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Estudo norte-americano sugere que o

sorriso de um bebê pode provocar na
mãe uma reação de prazersemelhante
a que se obtém com o uso de drogas.
Especialistas do Texas Children's Hos­
pital, submeteram 28 mães a exames

de ressonância magnética enquanto
olhavam fotografias de seus próprios
filhos e de crianças desconhecidas.
Os cientistas verificaram que ao ver

imagens dos filhos sorrindo, áreas do
cérebro associadas à recompensa e

prazer ficaram "ligadas" e aumentava
a produção da dopamina. Essa subs­
tância química estimula o sistema
nervoso central, produzindo adrenali­
na, e está por trás da dependência em

jogo, álcool e drogas.

Fonte: BBC Brasil

1��!l.;'�JJJ
3371.0800· www.wizardjaragua.com.br

Corupá comemora
111 anos com festa

- Câmara: saiba quem
são os concorrentes

Moradores relembram o passado e

festejam aniversário do município.
Páginas 12, 13, 14 e 15

lista de candidatos a vereador em Jaraguá
do Sul tem nomes confirmados.

Página 4

Medicamento sem registro na

Anvisa é vendido livremente
Equipe de reportagem do O Correio do Povo fla- zar as farmácias do município. A multa pode chegar

grou o comércio de remédios para disfunção erétil � R$ 1,5 milhão e o estabelecimento corre o risco de
contrabandeados e com venda proibida no país. Nos ser fechado. Médico alerta para os perigos que estes

próximos dias, a Vigilância Sanitária deve fiscali- medicamentos representam para a saúde.'
.
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OPINIAO----------

CHARGE

PABLO VARELA BRANCO,
PROFESSOR

O sujeito trabalhou a semana intei­
ra. Sexta-feira saiu às 17h18, passou
em casa, pegou a mulher e os filhos e

foi jantar na casa do pai, como faz há
muitos anos. Riram, conversaram, co­
meram e tomarain uma garrafa de vi­
nho em seis durante o jantar. Depois
comeram um 'docinho.

Outro sujeito não trabalhou duran­
te a semana, Estava desempregado.
Angustiado, vendo a família sem ter

como pagar as contas. O salário da

É, MEU AMIGO,
VOCÊ PRECISA
CONHECERO

PONTO DE VISTA

Model.os diferentes
mulher não era suficiente. Já tentara
de tudo. Sexta à noite nem veio pra
casa. Foi à casa de um amigo e "afo-

.

gou as mágoas". Saiu de lá tarde, po­
dre de bêbado.

Um terceiro sujeito trabalhou,
também, a semana toda. Fraudou no­
tas, fez falcatruas aos montes, man­

dou para a própria conta toneladas de
dinheiro público. Sexta à noite saiu

para um restaurante finíssimo, bebeu
o melhor vinho da casa, comeu o pra­
to mais sofisticado e saiu de lá leve­
mente embriagado.

Os três vinham dirigindo seus car-:

ros, evidentemente de modelos e anos

diferentes. Foram parados' em uma
blitz. Bafômetros em ação.

O primeiro teve o veículo apreen-

DO LEITOR

Educação
para quê?

Ao ler a coluna de opinião deste nosso querido jor­
nal (parabéns pelas mudanças!) deparei-me, com a car­

ta de um jovem estudante que, dentre outras "pérolas",
afirmou que "o grande objetivo da Educação é fazer
passar no vestibular". Mesmo indignado, entendi que
se trata de uma vítima estudada da má educação.

Minha indignação voltou-se então para o ensino das
escolas cujo objetivo é fazer o aluno "passar" em testes
e concursos, sem refletir sobre o que estuda.

A escola não vê que há-uma crise moral na socieda­
de? Estamos cheios de gente que não pensa nos melho­
res cargos, ou, quando pensam, é em benefício próprio. ,

Ou a pressão da família pelo status mudou a concepção
da Educação ou a escola trabalha com o tecnicismo das

questões de vestibular, com conteúdos mortos, sem uti­
lidade na vida real.

O vestibular é uma massa falida, uma forma de ex­

clusão. Ou seja: tem escola que não lembra ao aluno

que quem estuda somente para o vestibular ou ,cursi­
nhos esquece que existe vida após a prova. Vida real.
Vida que precisa, antes de tudo, de gente que queira
mudar as injustiças do Brasil antes que se tornem víti­
ma delas. Antes de médicos, gente! Antes de engenhei­
ros, gente!

Pessoas capazes de pensar de forma autônoma e críti­

ca, reflexiva. Não pessoas que se alienam por provas, de­
pois se alienam por cargos, vendem-se por dinheiro, pelo
"jeitinho", pela forma mais fácil, nem sempre honesta.

Enquanto a classe média-alta brasileira ocupar va­

gas em universidades gratuitas, eles manterão as desi­

gualdades sociais que os fazem vítimas mais tarde. Um
tiro no próprio pé!

Agora entendo porque na frente das escolas "de

quem passa no vestibular" tem tanta madame parando
em fila dupla, sem respeito à lei nem aos outros; o Bra­
sil campeão do mundo em desigualdade e exclusão.

Passam no vestibular da Federal e reprovam na vida,
mesmo com dinheiro no banco.

GILMAR DE OLIVEIRA, PSICÓLOGO CLiNICO E INSTITUCIONAL,
ESPECIALiSTA EM NEUROPSiCO!.O(iHA E APRENDlZMiEM E

MESTRE EM EDUCAÇÃO E CULTURA

Os textos para esta coluna deverão ter no máximo 2.000 caracteres e podem ser

enviados para o e-mail redacoo@ocorreiodopovo.com.br. ou por corta poro o

Ruo Procópio Gomes de Oliveira, 246, CEP 89251-200, Cx. Postal 18. É obrigatório
informar nome completo, profissão, ·CPF e

• telefone (. não serão publicados).

dido e levou multa de novecentos e

cinqüenta reais. Ficou indignado, em­
bora soubesse da lei. Fazia aquilo há
muitos anos, estava com a família no

carro, nem lembrou da lei, pois ado­
rava a sexta na casa dos 'pais e cuida-

.

va da família como ninguém. Os reais
fariam muita falta, era o dinheiro da

prestação da casa quase todo. Mas o

problema maior era o carro. Como um

representante comercial pode traba­
lhar sem o carro? Argumentou. Sem
'chance.

O segundo foi encaminhado ao

distrito. Não conseguia dizer coisa
com coisà e dormiu no trajeto até a

delegacia. O terceiro não foi parado.
Passou acenando para os policiais que
o chamavam de doutor.

.
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FALA Aí!

" Eu estou lá há
muito tempo e vou

esperar o senhor. "
De um funcionário que cuida dos
jardins do Palácio Alvorada ao

governador de Minas, Aécio Neves
(PSDB), lido como candidato a

presidente.

" Então tome
.: biotônico, porque

. vai demorar. "
AÉCIO NEVES (PSDB),

GOVERNADOR DE MINAS
GERAIS em resposta ao

funcionário do Palácio Alvorada.

Ficha suja
Apesar de não haver tempo para o Senado votar, antes das eleições, o substi­
tutivo do senador Demóstenes Torres (OEM-GO) que torna mais rigorosa a lei
das Inelegibilidades, o presidente do Senado, Garibaldi Alves, diz que isso não
servirá para tranqüilizar nenhum candidato "de ficha suja". Em sua opinião, os
tribunais eleitorais e o Tribunal de Contas da União estão agindo para que isso
não aconteça. Mas admite que vai ser difícil aprovar o substitutivo para que ele
tenha aplicabilidade nestas eleições. E aí, é recorrer aos tribunais. Não que eles
estejam legislando. Mas eles baixam resoluções sobre o assunto. O Tribunal de
Contas da União, por exemplo, está distribuindo uma listagem de quem teve con­
tas rejeitadas. Essas medidas possibilitam que os tribunais eleitorais busquem a

inelegibilidade de determinados candidatos.

UMAGUERRA
O Senado deve votar nos próximos dias
projeto do senador Geraldo Mesquita
Júnior (PMDB-AC) proibindo comer­

ciais de bebidas alcoólicas no rádio e

na tevê. Ele qualifica como uma incon­
gruência permitir a propaganda quan-

.

do o país tem uma lei de tolerância
zero contra o motorista-que dirige com

qualquer teor alcoólico no sangue. A
mídia e as agências de publicidade
donas de contas milionárias querem o

figado de Mesquita.

ALIVIANDO
Para aliviar a barra de governos de esta­
dos e prefeituras, o Senado faz audiência
pública amanhã. Parn evitar punições
previstas na lei de Responsabilidade
Fiscal a órgão ou empresa que gaste
mais que o permitido com o pagamento
de salários, hoje limitado a 60% da re­

ceita corrente líquida. Pela proposta, só
o órgão ou empresa que estiver gastan­
do acima do limite sofrerá punições, da
suspensão de transferências de recursos

voluntários da União (convênios) ao im­
� pedimento de assinar empréstimos.

El'êiçao majoritária em:!
002. Duas chapos,,!11
ndidotosteoficomen

ado o prefeito Moacir B'ertpl I ) rOdeáijo.de partidos nanicós.
O PMDB vai ter de provar ndi;. urno.� que aip�a ·esfá vivo e que tem

votos, porque dos outros aliados não· se pode··esperar quase nada.

O Correio dó Povo mudou de endereço. A novo sede fico
na Avenida Prefeito Waldemar Grubba, 1400, Baependi.

O telefone de plantão da redação é o 8835-1811.

SOBRA ALGUÉM?" Este é um Cá prá nós, se os Tribunais Regionais
d I'· ,'Eleitorais procederam como espera o

governo per u ano. presidente do Senado, diante de nomes

PAULO BORNHAUSEN (OEM), já postos não seria absurdo dizer que 01-
DEPUTADO FEDERAL, gumas cidades ficariam sem candidatos

acusando o governo de aumentar majoritários, não fosse a possibilidade
gastos com o Bolsa Família paro de substituição de nomes conforme a le-

agradar eleitores. gislação vigente. Resumindo, quem tem
de aprovar a mudança é o Congresso e

lá, leis anti-políticos, não passam. Ou,
se passam, a punição é suave, não inclui
cadeia durante o mandato.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D O CORREIO DO POVO
TERÇA-FEIRA. 8 DE JULHO DE 2008 POLíTICA�---------

PROPORCIONAL

115 disputam as 11 vagas na Câmam
Partidos deixaram para encaminhar os pedidos de registro no último dia
JARAGUÁ DO SUL

A disputa pelas 11 vagas
na Câmara de Vereadores po­
derá ter 115 candidatos, se

confirmados todos os pedidos
de registro encaminhados pe­
los 16 partidos existentes no

município à Justiça Eleitoral,
a quem caberá deferi-los ou­

não. Em Jaraguá do Sul, as le­
gendas seguiram a tendência
de outras cidades brasileiras,
e deixaram para encaminhar
os pedidos no último dia.

À exceção do PTC, o pri­
meiro partido a encaminhar o

pedido de registro no Estado,
ainda no final do mês passa­
do, e ao PR e PV; que o fize­
ram na sexta-feira, as demais

legendas só procuraram o car­

tório eleitoral no sábado, que
atendeu em esquema de plan­
tão até às 19 horas.

15. Na outra extremidade está
o PRB, com apenas um candi­
dato a vereador.

No caso de coligação, é

permitido aos partidos lança­
rem 22 nomes, representando
200% do total de cadeiras, que
em Jaraguá do Sul são 11. Tan­
to em coligação como em cha­

pa pura, 30% das vagas são
reservadas a mulheres, que
nunca são preenchidas na sua

totalidade. Na eleição deste
ano, dos 16 partidos, somen­

te a metade lançou candidatas
mulheres, um total de 15. O
PSDB com o maior número,
quatro, seguido do PT, com

três da ala feminina, hoje re­

presentada na Câmara apenas
por uma vereadora, Maristela
Menel (PT do B).

Segundo entendimento do
TSE (Tribunal Superior Eleito­
ral), os partidos não são obri­

gados a repetir, na chapa pro­
porcional, à coligação firmada
na disputa majoritária. Podem
concorrer sozinhos ou coligar
com menor número de partidos
aliados na briga pela Prefeitura.
Não podem, entretanto, coligar
com partidos estranhos à elei­

ção para prefeito.
Apenas PSDB, PP e PTC se

lançaram à disputa proporcio­
nal em chapa pura, neste caso
com a possibilidade de lançar
até 17 candidatos, o que cor­

responde a 150% das vagas
na Câmara. Os tucanos foram
os que ficaram mais próximo
deste número, com 14 nomes.

Entre os coligados; foi o PT

que encaminhou o maior nú­

me.ro de pedidos de registro, Dos 16 partidos, apenas três não coligaram na_eleição para vereadorCAROLINA TOMASELLI

sa

COLIGAÇÃO PT E PPS

• PT
w,·

• Agostinho limmermann
• Arlindo Rincos
• Elisabeth Harmel (QQU)
• FranciscôAlves

e •. , .•.• ,

• Irene'de Fátima Oliveira,
• :Joõo fiomoncinJ. ., ,

�'s João Cícerodós Sanfos(Jpõo CabeleirQ,iro)
• José Pendiuk dos Santqs (Zé Padre)
• Justino,Pereira da Luz
• >lijl)neSilva
• MarcelSolomon ,

• Maria de Lurdes (Irmã Lurdes) ..

• Mouro de.�aula
·pPalmiro;�iehlsdorff
• VilmaEOelagnolo

LIGAÇÃ,O PC do.� e PSB
.

PCdo.B
, 1� Adriono Junçkes
• Anesio luiz Alexandre
• Antônio Romualdo Carvallto
• Ivo Kalsels

,',

• Jean��drlo leutprecht
• JoséJreiberger
• leoslino da Silva Borges.
• Tânia Lenita do Silvo.
ei'tWaldir Giese

'

...

COLIGAÇÃO OEM, PTB E PDT

• OEM
• Ademar Possamai
• Agostinho Goslar de Oliveira
• EmersoniGuimafges
• José do Silva

'

José Ozório de IXvila
(Zé da Farmácia)

• Paulo Afonso Schirkwski"
.,...

ç"...
.',

• Lorita Zanotti Karsten·
• Lorival Oemathe (Loli)
• Marli Horongoso
• Nicanor do Silv,a (do São Francisco)
Professor leo do Silva

x.'

• PMN
···Paulo Odebrecht
• Oaniet. Jorge Fonseca
• Afonso Nichetti Filho

• �IBt. xC
• Corlos R8íneu Pasheclt
• Eduardo José Menel
• Htlorio Scheuer
• LlijZ Hirscben (Luti)
• Mário Spézia
• Simone Stinghen
• Terrys da Silvo

• PT dí)'á
• Moristela Menel Roza
o Maurício Rodriguésde Brito

• PSB
• AntôniQMalcos �a Silva (Oega)
• Caius Xavier dos Santos
• Cláudio Olívio Piotto

.

• Çristiano Lehmert
'i/Edson PeÜro Piotto
• JaitPedri .

• Na.t0lia LÚcia Petri
• Pastor Jair Augusto AI,exandre

• PRE.
• Agenor Alvise

COLIGAÇÃO PVe PR

• PV
• Amâfildo SâiU
• Celestino Klinkoskib
• Delírio Uller ./.:

• .Jdson Luís KOG,�.· ;it
• GlêQjo'Mota Rodrigues
� Jurandir Michel.s
• Márcio limarWill

�+Miguel João Silyestre

COLIGAÇÃO PMOB, PMN,
PT do Be PRB

• PMOB
• Adilson Hélio dos Santos
(Cebolinhà}

xx. ';x
• Dr.a Neu�o Máchndo Resende·
• EvertllnDemarchi (Toro)
• Hideraldo Colle (do Belmec)
• Jaime Negherbon

aPR
• Afonso Piazera Neto'
• Almira José Ponstein�
.. And,ré.do Amaral
! Cláudio Mara Costa
• Eljseo Petry
• IsairMoser (Nico)
• José Nogueira Marinha·
• Sandro Luiz Schmitt (Toto)
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Plenária debate a

duplicação da 280
Senadora ressaltou importância da obra para se
JARAGUÁ DO SUL

A senadora Ideli Salvatti e o

superintendente do Dnit (Depar- ,

tamento Nacional de Infra-Estru­
tura de Transportes), João José
dos Santos, participaram ontem
da reunião plenária Acijs/Apevi.
Um dos assuntos em pauta foi a
duplicação da BR-280, prevista
para iniciar em 2009. Na oportu­
nidade, o diretor do O Correio
do Povo, Nelson Luiz Pereira,
entregou à senadora e ao supe­
rintendente exemplares do Ca­
derno Especial "BR-280", publi­
cado no dia 1°.

Santos reiterou que o projeto
executivo deve ser finalizado até
final do mês e que os estudos de

impacto ambiental serão apre­
sentados em agosto, com aprova­
ção prevista para setembro. Tam­
bém confirmou a abertura da

licitação para outubro. Entre as

melhorias operacionais previstas
citou a criação de uma terceira
faixa no morro que antecede a

Weg Química, a implantação
de rotatórias emNereu Ramos e

pérto da Fameg e duplicação no

trecho entre a ponte do Portal
até o trevo de acesso à Rodovia
do Arroz, entre outras.

A senadora ressaltou que
a duplicação e O contorno são
"essenciais para o desenvolvi­
mento de Santa Catarina. "É
fundamental que o escoamen­
to esteja num ritmo que possa
acompanhar o crescimento da
economia", afirmou. As obras
estão orçadas em R$ 120 mi­

lhões, com meta de conclusão

para 2010.

Em visita à Joinville na úl-

Nelson Pereira entregou exemplar do caderno à senadora Ideli Salvatti

Francisco de Oliveira conheceu componho pelo duplicoçiío do rodovia

tima sexta-feira, o presidente
do Tribunal-de Justiça de Santa
Catarina, desembargador Fran­
cisco de Oliveira Filho, também
governador interino, destacou a

força da produção industrial da
região. "Existem produtos com

grande valor agregado e, na­

turalmente, a alternativa para
transporte de toda essa produ­
ção tem que ser o Porto de São
Francisco do Sul", pontuou.

DAIANE ZANGHELINI

Venda e consumo de bebidas em debate
JARAGUÁ DO SUL

A audiência pública sobre o

projeto que proíbe a venda e o

consumo de bebidas alcoólicas
em ruas e logradouros públicos

_ do município acontece hoje, às

19h, na-Câmara -de Vereadores.
O projeto foi protocolado pela
presidente da Casa, Maristela
Menel, em fevereiro deste ano.

Emenda proposta pelo vereador

'Ierrys da Silva também proíbe

a realização de festas públicas,
como a Stammtisch.

A PolíciaMilitar acredita que,
se a lei entrar em vigor, o número
de ocorrências relacionadas ao

consumo de álcool reduzirá em

torne de 20%. O comandant-e
do 14° Batalhão de Jaraguá do
Sul, César Nedochetko; destaca
que as ocorrências relacionadas
à embriaguez correspondem a

cerca de 30% do total de regis-

tros. Ano passado, a PM atendeu
aproximadamente 1.200 casos de
perturbação do sossego alheio.

Em Guaramirim, a lei vigora
há cinco meses. Segundo a PM,
o índice de critninalidade entre

janeiro e abril deste ano caiu oer­
ca de 10% em, comparação com o

mesmo período de-2007. A redu-
- ção se refere às ocorrências como
perturbação, ameaças, lesões
corporais e vandalismo.
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Um oferecimento;

DaasRodas
Industrial

Fiscalização do atendimento
nos bancos será mais ri,�ida

São 9h45. Os bancos da ci­
dade ainda nem abriram. Mas
do lado de fora, as pessoas já
se organizam em fila. O me­

talúrgico Anilton da Costa,
38 anos, resolveu sair de casa

cedo porque sabe que o paga­
mento de um simples boleto
pode levar tempo. i'É demo­
rado. Quando dá, deixo para
ir ao banco só depois do dia
15 porque no começo do mês
tem muita fila. Já cheguei a es­

perar mais de uma hora", diz
lembrando que a situação fica
ainda pior com a ausência de
cadeiras no estabelecimento.
"Tem que esperar de pé e nem

adianta vir ao banco com pres­
sa", acrescenta.

Preocupado com esta reali­
dade, o Proeon e a Câmara de
Vereadores elaboram um pro­
jeto que vai tornar mais rígida
a fiscalização ao atendimento
das agências bancárias. O di­
retor do Procon em [araguá do
Sul, Sérgio Felix, explica que
a principal mudança deve ser

em relação ao tempo de espe­
ra. Hoje o permitido é de 15
minutos em dias normais e no

máximo 40 entre os dias 5 e 15

de cada mês. Se a nova lei for

áprovada a tolerância seria de
20 a 40 minutos.

Projeto deve agilizar atendimento

As multas ficariam mais ca­

ras, variando de dois a quatro
mil reais. Também seria obri­
gatória a implantação de guar­
da-volumes na parte anterior
às portas giratórias, banheiros
e bebedouros dentro da agência,
cadeiras de espera e distribuição
de senhas. ''Algumas regras já
existem. Mas os bancos não es­

tão cumprindo. Com a lei mais

rígida, esperamos agilidade no

atendimento", afirma Felix.
O projeto está serrdo ana­

lisado por gerentes de bancos
que devem se reunir com ve­

readores ainda esta semana. O
encontro servirá para discutir
possíveis alterações e a partir
daí, as regras passarão a valer.
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Exposição segue até o dia 20

Arte para dar

osparabéns
JARAGUÁ DO SUL

Os integrantes da Ajap
(Associação [araguaense de
Artistas Plásticos) resolve­
ram comemorar o dia 25 de
julho, aniversário a cidade,
de uma maneira diferente.
Eles montaram a exposição
"Nossa gente", que tem 21

trabalhos subdívidídos entre

pinturas, instalações, aqua­
relas e esculturas.

Cada artista decidiu quais
detalhes do município colo­
caria em evidência nas obras.
A idéia era direcionar a cria­
tividade dos participantes às

particularidades do municí­

pio. Nessa lista entraram aos

costumes, as fisionomias, os
espaços públicos e as pertur­
bações daqueles que vivem
em Jaraguâ do Sul.

Fazem parte do resultado
final nomes como Cristina
Pretti, Valdete Hinnig, Rose­
marie Borgmann, Angélica
agundes e Marcia Paloschi.
_;ompletam a seleção: Arle­
te Schwedler, Adão, Bianca
Oliari, Thamy Secco, Sinei­
de Antunes, Maria Feldens,
Magda Sthalke, Mara Rúbia,
Marly Peixoto, Marisa Kauf­
mann, Carlos Rojas, Marle­
ne Mann, Jonas dos Santos,
Maria Bona, Jecy Lares e Da­
nilo Paiva.

A exposição está na

Biblioteca Padre Elemar
Scheid, na Unerj. Ela pode
ser visitada, gratuitamente
até o dia 20 de julho, das 8h
às 22h, de segunda a sexta­
feira. Nos sábados, o acesso

é das 8h às 13h.

FESTA LITERÁRIA

GERAL--�----�--

eira do Livro começa
Largada da programação é com escritor Ricardo de Azevedo
JARAGUÁ DO SUL

"O livro é um lugar de papel
e dentro dele existe sempre uma
paisagem. O leitor abre o livro,
vai lendo, lendo e, quando vê, já
está mergulhado na paisagem".
É assim que o escritor Ricardo
de Azevedo categoriza o fruto
do próprio trabalho. Para contar
o porquê e ainda explicar quais
as artimanhas utilizadas na di­
fícil arte de prender a atenção

. do público infantil, ele desem­
barca em Jaraguá do Sul, hoje.

O paulistano, autor de mais
de cem títulos, participa da se­

gunda edição da Feira do Livro,
na Praça Ângelo Piazera e, já
de início, faz duas sessões de

bate-papo. A primeira conversa

acontece logo depois da abertu­
ra do evento, marcada para as

14h. Na oportunidade, Azevedo
trata do tema "Livro: ummundo
de emoções". À noite, é a vez de

dirigir a palestra aos adultos. Às
19h, fala das "Armadilhas didá­
ticas da leitura na escola".

Entre uma aparição e outra

de escritores, os visitantes têm
a chance de embarcar no uni­
verso da literatura com três

etapas de contação de histó­
rias assumidas por uma equi­
tle do Sesc (Serviço Social do

Comércio). Até o encerramen­

to da Feira, em 17 de julho, o

projeto promete divertir crian­
ças e adultos,· diariamente,
num ambiente específico à
maratona.

Além disso, a entidade tam­
bém é responsável pelo Espaço

Organizadores pretendem receber 60 mil visitantes e vender cerca de 40 mil exemplares, o dobro do ano passado

Livros poro todos
Conforme Carlos Henrique

Schroeder, diretor de programação
da feira, que ucentece até. o dia
18, os visitantes podem escolher as
próximos aquisições literórias cami­
nhando por dentro de 40 estendes.

Eles foram ocupados por 25 editoras
vindas de diversas regiões do país.
Os livros mais baratos custam R$
0,50. O acesso às livrarias, palestras
e sessões de contação de histórias
é gratuito.

histórias" .

Na quarta-feira, o último se

repete, às 10h. Na seqüência,
três montagens diferentes pro­
metem chamar a atenção das

crianças. De forma paralela, o

final da tarde será embalado por
cantigas cantadas por Beth Mül­
ler. Já a visita de amanhã é de
Cristóvão Tezza. O catarinense
recebe os leitores às 19h para fa­
lar sobre a obra "O filho eterno"

e, às 20h30, autografa os exem­

plares trazidos pelos fãs.
Palavra Animada, com jogos
e brincadeiras direcionadas
ao exercício criativo da mente
infantil. Hoje, a Feira do Livro

programou dois espetáculos:
"Histórias cantadas - do roman­
ce medieval à música popular
brasileira" e 'Ana Cigana conta KELLY ERDMANN

Abertura: 14h
Bote-papo coín Ricaí:do Az�vedp: 15h e 19

. Baú doe.Histórias: 16h30'e 20h15
Contação de histórias: 17h30

"

AMANHÃ
Contação de histórias: 10h, 14h, 15h, 16h ê o

CantigQ� com Beth Müller: 17h .

.

Bate:papo com Cristóvão Tezza: 19h
o

. Sessão de autógrafos: 20M 5

Mostra de curto-metragem: 10h
Lançamento do livro "Borboletas nos Jocatirões" e
"Escritores CotorLnenses e Grupo Literório A Ilha": ;
15h
Intervenção com o Grupo Gats: 16h
Cineclube, com exibição do filme "Crime delicado":
181Í
Bote-papo comSérgio Sent Anna: o.f9h30

OUiNTA-:ofEIRA
Contação de histórias: 9h, 10h, 14h,15h,.16h e

Contação de histórias: 9h, 10h� l1h, 13h e 15h
Intervençãocom o Grupo Gats: 14h
Bote-papo com Charles Zimmermann: 16h
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CRIME

Comércio ilegal de medicamentos
Fannácias vendem estimulantes sexuais falsificados ou sem registro na Anvisa
JARAGUÁ DO SUL

O Código Penal Brasilei­
ro prevê que a falsíficação de
medicamentos é um crime he­
diondo contra a saúde pública,
com pena de dez a 15 anos de
prisão. Conforme as normas

em vigor, a multa varia de R$
2 mil a R$ 1,5 milhão. O valor
é definido conforme a variação
da gravidade do fato e possíveis
antecedentes ou irregularida­
des sanitárias, podendo cul­
minar até com a interdição do
estabelecimento.

Mesmo assim, a venda ir­

regular de remédios para tra-.
tamento de disfunção erétll é

praticada em várias farmácias
de Jaraguá do Sul. Os estimu­
lantes sexuais mais comuns
encontrados são o Expit 50mg
e o Pramil 50mg - que não são

registrados na Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância Sanitá­

ria) e o Cialis 20mg, contraban­
deado do Paraguai. Ao tornar
um medicamento ilegal, o pa­
ciente pode ter sérios proble­
mas de saúde.

Em alguns estabelecimen­
tos visitados pelo O Correio
do Povo, o Cialis falsificado,

por exemplo, chega a custar

80% menos do que o original:
num deles, era possível com­
prar quatro comprimidos por
R$ 20. Já o preço da cartela
com quatro unidades do pro­
duto original, em outra farmá­
cia, sairia por R$ 104, apenas
R$ 12 a menos do que a mes­

ma quantidade de comprimi­
dos de Viagra, que custa cerca

de R$ 116. O Expit e o Pramil
não poderiam ser comerciali­
zados em nenhuma farmácia
do país, por não terem regis­
tro na Anvisa.

A Vigilância Sanitária do

município e a Secretaria Esta­
dual da Fazenda receberam a

denúncià de O Correio do Povo
e informaram que vão investi­

gar a situação. Há cerca de dois
meses, a Secretaria Estadual da
Fazenda apreendeu aproxima­
damente 700 comprimidos de
Pramil em São Francisco do
Sul. Mês passado, a Anvisa

apreendeu meia tonelada de

produtos irregulares -

em Blu­
menau. O valor das multas foi.
superior a R$ 1 milhão.

DAIANE ZANGHELINI Ao tomar um remédio ilegal, paciente pode ter sérios problemas de saúde

Estimulantes sexuais devem ser consumidos com orientação médico

DEVEDOR
ESPECIE NUMERO

EDITAl
MARGOT ADELIA GRUBBA LEHMANN, Tabelia Desicnada
da Comarca de Jaragua do Sul, Estado de Santa Catarma.

na forma da Lei, etc.
Faz saber a todos quanto esle edital, virem Que se

acham neste Tabelionato para protesto de Titulas contra;

DOCUMENTO CREDOR
VENCIMENTO VALOR SACADOR

At,DERSON LUIS SEABRA MARTINI 057.139.969-05 'BV FINANCEIRA SA-CREDlTO,FlNANCIAMENTO E INVESTI
CCB 131003283 A VISTA 1.216,23 O MESMO

OASIS COM,VARDE AGUA MINERAL UDA 07.130.757/0001-49 BAGGJO & BAGGIO LTOA
I 0010213101 23/0612008 220,00 O MESMO

OSEIAS GOMES 010.228.290-09 BANCO PANAMERICA!\IO SA
N 21274120' A VISTA 2.520,83 O MESMO

VALDIR MOREIRA 028.377.029-51 BV FINANCEIRA SA-CREDITO,FINANCIAMENTO E INVESTI
CGB 540154983 A VISTA 792,52 O MESMO

VG MADEIRAS UDA 72.408,404/0001-20 COMPENSADOS E LAMINADOS SANDRI LTDA
• I 014625 20/06/2008 • 334.00 O MESMO

VILAllELA COMERCIO LTDA 07.860.666/0001-69 BANRISUL-BCO EST.RIO GRANDE DO S
I 0915!1 13/06/2008 765,00 CABOMAR COMERCIO E REPRES LTDA

KNISS MALHAS LTDA 025.871.650-00 HSBC BANK BRASIL SA BANCO
.

I 151211 23/06/2008 1.841,00 CONFECCOES GARCIA LTOA ME
MSH REPRESENT COMERCIAIS LTOA 046.948.380-00 HSBC BANK BRASIL SA BANCO

I' 1515í1 23/06/2008 1.623,00 CONFECCOES GARCIA LTOA ME
CONFEGCOES AQUARELA LTOA 813.785,490·00 HSBC BANK BRASIL S,A, BANCO

I 151311 23106/2008 1.541,00 CONFECCOESGARCIALTOAME
VIDA BELA COM DE CO 078.606.660-00 OLHO vir INO COM CONF LTOA

I 4489-1 13í05i2008 869.72 O MESMO
GILBERTO GERMANO FRANKE 593.642.549-53 JAVEL JARAGUA VEICULOS PECAS

I 5105239 19/05/2008 182.85 o MESMO

E, como os ditos devedores nao foram encontrados ou se recusarama aceitar a devida intimacao, faz porintermedio do presente
Edital, para que os mesmos comparecam neslO·Tabelionato na Av. Mal. Deooere da Fonseca, or. 1589, no prazo da Lei, a fim de
liquidar o seu debito, ou entao, darrazao por que nao o taz.sob a penade serem os refertOOsprotestados na lonna da lei, etc.

Remédios de má qualidade
podem'causar infarto e AVe

Reconheça as

falsificações
Pensando na economia,

consumidores compram medi­
camentos ilegais e 'não imagi­
nam o quanto este gesto pode
fazer mal à própria saúde. O

urologista Fábio Rossi explica
que os estimulantes sexuais
contrabandeados ou não regis­
trados na Anvisa não passam
por nenhuma inspeção de. qua­
lidade e, portanto, o conteúdo
deles é desconhecido.

Segundo o especialista, as
conseqüências de, um remé­
dio com concentração maior
do que a descrita na embala­

gem, por exemplo, vão. desde
um rubor facial até um infarto
ou AVC (Acidente Vascular
Cerebral). "Não se sabe a con­

centração real do princípio
ativo e nem se o princípio
ativo descrito na embalagem
é ó que realmente foi usado", .

destacou: Outros efeitos co­

laterais possíveis são a cefa-
.

Corno reconhecer quan­
do um medicamento é
falsificado? Para ajudar o

consumidor nessa tarefa,
a Assessoria de Comuni­

cação da Anvisa dá quatro
orientações:

- Sempre compre medi-:
camentos em farmácias de
sua confiança;

- Verifique se o estabe­
lecimento tem autorização
de funcionamento (normal­
mente o documento está na

parede ou no balcão, à vista
dos consumidores);

- Verifique se o regis­
tro no Ministério da Saúde
consta na caixinha do medi­
camento;

- A caixinha do produto
original contém tinta rea­

tiva, que ao ser friccionada
com um metal revela fi pala­
vra "qualidade" e o nome do
laboratório.

léia (dor-de-cabeça), dor nas

costas, ereção prolongada,
congestão nasal e dores mus­

culares.
Rossi ressaltou também

que os pacientes em tratamen­
to de disfunção erétil devem
sempre consumir os estimu­
lantes sexuais com orientação
médica e psicológica. "O que
acontece hoje é que esses re­

médios estão sendo usados
indiscriminadamente, corno

se fossem urna droga recreati­
va", criticou.

O resultado desse compor­
tamento, conforme o urologis­
ta, é a dependência psíquica.
"Quando o homem se torna

dependente do estimulante,
só consegue realizar o ato se­

xual se tiver tornado a pílula",
exemplífíca, acrescentando
que 80% dos casos de disfun­
ção erétil registrados são de
origem psicológica.

'
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Capital da banana completa 111 anos
Autoridades locais e populares confraternizaram ontem após corte do bolo

,

CORUPÂ
Uma das principais cida­

des da Amvali (Associação dos
Municípios do Vale do Itapocu)
completou ontem 111 anos de
criação. O município de Coru-

.

pá, considerado a Capital Cata­
rinense da Banana, é uma das
cidades mais exuberantes de

. Santa Catarina. Com 14 cacho­
eiras, mata nativa e diversos
animais silvestres o município
é um dos que oferece melhor
qualidade de vida no país.

Para a auxiliar de produção,
Renita de Carvalho, a vida em

. Corupá é tranqüila. "O que mais

me chama a atenção no muni­
cípio é o sossego e o convívio
com outras pessoas. Aqui todo
mundo se conhece e se cumpri­
menta nas ruas e par isto não
trocaria Corupá por nenhuma
outra cidade", disse. Para o pre­
feito Conrado Urbano Muller
uma das características princi­
pais do lugar é a união que há
em torno do município. "Tudo
"o que pensamos em fazer e que
diz respeito à Corupá geralmen­
te tem a participação de todos e

isto é muito gratificante", disse.

OSNIALVES
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Moradores de Corupá participaram da solenidade de aniversário do município e receberam bOlo na manhã de ontem
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----------MULHER

QUEM É VOCÊ: SOU mãe, simples, trabalhadora, empreendedora, mulher, amigo,
leitora, ouvinte, modelo, legal, político, inteligente, persistente, otimista, polêmi­
co, bonito (sim eu me orno), sou de carne e osso e acima de tudo SOU FELIZ!
TRA�ALHO: Motivação.
FAMILIA: o melhor.
BElEZA: Estado de espírito.
QUALIDADE: Ser otimista.
DEFEITO: Ser ansioso.
PRAZER: Viver.
ESPECIAL: Meu filho Enzo. '

LIVRO: Veronika decide Morrer - Paulo Coelho.
FILME: Coração Valente.
PERFUME: Touch of Pink -Lacoste.
HOMEM: Popa João Paulo II.
MULHER: Minha avó Dono Irene Wolff.
SONHO A REALIZAR: São muitos! Tenho novos sonhos sempre que realizo um.
LUGAR EM JARAGUÁ DO SUL: Porque Malwee.
POÇÃO MÁGICA: 'Tems o dobro do que desejares, sempre! Paro o bem e poro o mal" (Manu).

o verdadeiro segredo
Outro dia li um depolmente de uma mulher que ganhou o vida fazendo
sobrancelhas. Elo cobra R$ 30 e leva em médio meio hora com cada
cliente. Realizo em torno de doze procedimentos diários Fiquei surpre­
sa com o relato de que a agendo dela está lotado paro o resto do ano,
com pessoas de vá.rios estados. A tal mulher se especializou no área
e utilizo todos os métodos poro limpeza, alinhamento e desenho de
sobrancelha. A matéria que li estava em um tópico intitulado "Como
vencer com persistência". Porei e pensei: Quanta gente desvalorizo seu

trabalho, acho o concorrência cruel e cruza os braços achando que não
pode fazer melhor. Esse é o primeiro passo poro o fracasso. A ordem
é inovar, aprimorar, buscar idéias em cursos, revistas, sites, televisão,
ouvir alguns conselhos dos amigos, peneirar o que lhe chama o aten­
ção e colocar em prático. O qu-e pode parecer uma mudança pequena
pro você pode ser justamente o diferencial que o seu cliente espera. E
por que não, a chove do seu sucesso? Pense nisso.

ÓTlMAOPÇÃO
A Akazo deu um show no sóbado, no coquetel de abertura.'Os homens

apreciaram os mais variados e famosos marcos e os mulheres se surpre­

enderam com o variedade de modelitos. Paro todos os gostos, para sutis-

" fazer homens e mulheres exigentes. No �ertha Weege, 315, no Borro.

SORTE, OU AZAR?
Amulher tem um sonho com os ermes do marido.
O marido não tem armas, mos pensa naquelas
que gostaria de ter e naquelas que o pai já teve.
Vai lá e jogo na Mega-sena. Como não gosto, da
32 (uma espingardinha mixuruca, segundo ele)
substitui pela 12 com a qual simpatiza mais. E
faz o quina. Agora me pergunte, minha amiga.
Qual o número faltante que faria dele o ganha­
dor de 12 milhões (considerando a divisão com
o fulano de Ibirama)? Sim. O número 32.

MUDANÇA
Estornos de cosa nova. Apesar da história do jor­
,nal estar entranhada naquele casarão lá da Pro­
'cópio Gomes, admito o quanto é gostoso uma

mudança de ares. Tudo novinho, organizado,
com bastante espaço. Todo mundo com a mão
na massa, pique acelerado e uma animação in­
discutível. A história não pode parar. O sucesso
se dá quando não ignoramos a necessidade de
evoluir e melhorar. Estamos no caminho certo.

FUTSAL É COISA PARA MULHER
Tenho que confessar: Sexto feira eu estava no pior momento da mi­
nha fase mensal de TPM. A família se trancou no quarto, sabendo o
-quão perigoso seria cruzar comigo na cozinha. Uma amiga do peito
me receitou um remédio: Jogo da Malwee na Arena. Tomei com pra­
zer, seis doses de golzinhos redondinhos. Engoli junto com a ani­
mação do .torcida e a beleza do nosso time (em todos os sentidos).
Cheguei em caso entusiasmada e paguei uma pizza caprichado para
família. Santo remédio!

O CORREIO DO POVO fiTERÇA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 2008

BISCOITO DA SORTE

ROUPAS FEMIN!NAS'ACESSÓRIOS

Marechal Deodoro, 739, loja 04
Defronte ao colégio Bom Jesus

4730550878

• Pegando C(lrona num post do
Blog PorAcaso, dos IDB (!) Ricar­
do e Max. O filme "Ensoio sobre
a' cegueira", baseàdo no livro, de
José Saromago, traz a história de
uma praga sem precedentes e sem

cura. A cegueira. ComQ seria se
fôssemos todos cegos? De que
adiantaria beleza física e riqueza
material? Ostent<.: jóias, man­

sões, máquinas, roupas caras,
corpo turbinado. Analisando bem
a fundo, quantos deixariam de
,"ver" para realmente "enxergar".
É, minha gente. Aqui e agora, há
cegos por todos os lados.

• O dia de ontem marcou os 18
anos da morte de Cozuza. Polêmico,
o cara foi ícone de uma g,eraçõo,
seja como ídolo ou como ape­
nas mais um querendo chamar
a atenção. Foto incontestável é
que suas letras estavam no boca
do povo. Dentre os inúmeros su­

cessos, quem não lembra de Bete
Balanço, Estória Romântica, O tem­
po não pára, Codinome Beija-flot
Burguesia e Exagerado? Relem­
brando esso último, vai fica aqui o
refrão: "; Exagerado! Jogado aos

teus pés, eu sou mesmo exagera­
do. Adoro um amor inventado...".

• Nosso inverno deu uma tré­
gua daquele frio rigoroso que
nos abateu por algumas sema­
nas. Mos os incômodas doenças
respiratórios, típicas da estação,
não param. A tosse seco, irritati­
va ou o gripe escancarada ataca­
ram boa parte dos meus amigos.
Não há fórmula mágico para evi­
tar esses aborrecimentos. Ingerir
muito líquido: Águo, chá, leite,
sopa e sucos, de preferência de
frutas cítricas, são uma boa dica \

de prevenção.
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CRÔNICA

ELIJANE JUNG, COLUNISTA

Quem vai ficar
com Curt?

o ginásio estava lotado. No ringue, as

duas finalistas ao prêmio "quem vai ficar
com Curt". De um lado, a pesada, experien­
te e maligna Ida, com sua capa azul céu
estampando a mensagem "Jesus .te ama",
em letras garrafais. No lado oposto, Herta,
grande, graciosa e despreparada, vestindo
sua capa preta e branca com os dizeres "Ti­
mão ê ô", Suspenso sobre o ringue, numa
espécie de gaiola, estava Curt. Miudinho,
acuado e com olhos amedrontados. A mul­
tidão estava enlouquecida. O juiz deu o si­
nal para o início do combate. Ida avançou
pulando firme e forte. Herta levantou o

bloqueio para defender-se e deu um passo
atrás. Ida raspou o punho esquerdo na ore­

lha de Herta que num impulso meteu a mão
direita no nariz da rival. Ida cambaleou de
lado e se recompôs bem a tempo de desviar.
Ida avançou e num descuido da oponente
acertou um job no queixo da adversária.
Herta bambou das pernas e antes que se re­

cuperasse recebeu um cruzado na bochecha
esquerda. Ton­
teou e caiu. O

juiz contou até

quatro antes

que ela levan­
tasse e recupe­
rasse o fôlego.
Cheia de ódio,
Herta partiu
com um urro

(:-

amedrontador
pra cima de
Ida. Acertou
um Upper, po­
rém a adversá-

ria esperta, conseguiu evitar a força do gol­
pe com um bloqueio. Ida soltou toda a sua

fúria e meteu um direto bem nas fuças da
rival. Dessa vez, Herta foi a nocaute, caindo
seca. Adilson Maguila gritou da platéia um

"já ganhou" e o juiz terminou a contagem,
sem qualquer esboço de reação da nocaute­

ada. Enquanto Ida comemorava, batendo no

peito, Herta abriu os olhos, olhou ao redor e
com toda a fúria acumulada, avançou pela
retaguarda e enfiou os dentes nas nádegas
da vencedora ...

Curt acordou sobressaltado e viu Ida dor­
mindo profundamente ao seu lado. Com um

suspiro de alívio ficou imaginando se de fato
haveria um combate desse tipo, caso Ida, sua
esposa, um dia soubesse de Herta, sua aman­

te. Teria que lembrar a Herta que no boxe,
comum e polêmico era arrancar pedaços da
orelha do adversário e não das nádegas. E de­
cidiu comprar as luvas no dia seguinte.

• elijanej@yahoo.com.br

VARIEDADES---------

Meu monstro
de estimação

Baseado em uma das mais duradouras e

intrigantes lendas de nosso tempo, a his­
tória começa com um ovo encantado... e
o que sai de dentro desse ovo dará início a

uma aventuro que levará um jovem garoto a

uma jorna�a inesquecível e única. O filme é
baseado na obra de Dick King-Smith.

Fortes histórias
de Coisas frágeis

Os nove contos de 'Coisas Frágeis'
misturam temas como puberdade, punk
rock e ficção científica. 'Coisas Frágeis'
é um trotado prático de como escrever

boas histórias - histórias que, como diz
a introdução do livro, 'duram mais que
todos us pessoas que es contarem, e al­
gumas duram muito mais que us próprios
terras onde elos foram criados' .

NOVELAS

CIRANDA DE PEDRA
Afonso se declaro poro Bruno e elo assume que
também gosto dele. Elzinha diz o Margarido
que duvido que Bruno queira se casar com Ro­

gério. Bruno pede o Frau Herta que não conte
nado o Natércio. Otávio reparo no batom no co­

larinho de Afonso, que diz ser molho de tomate.
Natércio e Henrique firmam o noivado de Bruno
e Rogério. letícia não aceito o anel de Arthur.
Bruno começo o chorar compulsivamente, diz

que pecou e rompe noivado com Rogério. Afon­
so e Frau Herta trocam olhar triunfante.

BELEZA PURA
Olavo sorri, curtindo os diamantes. O policial
pressiono Helena porque viu um homem en­

tror pelo janela. Mateus/Tônia diz que era elo

porque esqueceu o chove. Adamastor vê Olavo
com os diamantes. O empresário pede segredo
e revelo que recuperou o memória quando viu
os pedras. Olavo garante de depois que vender
os diamantes irá atrás de José Henrique. Sônia
surpreende Olavo e Adamastor. luciano Huck
reconhece Rakelii e elo desmaio. Olavo diz que
quer caviar, e Sônia pergunto se ele recuperou
o memória.

A FAVORITA
Zé Bob converso com Donatela no corredor e

elo vai embora certo de que Zé Bob estava com

outro. lora diz o Pedro não entende tonto res­

sentimento de Pedro poro Floro. Floro conto o

Zé Bob que fez porte de uma duplo sertpneja.
Damião pergunto de onde Arlete conhece Ro­
mildo. Copola vê Átila tentando beijar Cida.
Dodi pede perdão o Donatela. Donatela se

recuso o conversor com Zé Bob. Ele descobre o

ligação de Floro e Donatela. Zé Bob e Moira
pesquisam e descobrem que Floro matou o ma­

rido de DQnatela.

OS MUTANTES
- CAMINHOS DO CORAÇÃO
Cris diz que está envelhecendo e tem medo de
'morrer. Hélio e Fúria ficam sem forças e possam
fome. Carvalho levo seu pai poro conhecer Si­
mone. O formigão conto que no subsolo existe
o reino de Agartho e aviso que irá acabar com
Mario e Noé. Toni e Cléo correm do homem-ta- (

rôntula mos são presos por uma teia de aranha
cai. Homem-tarântula avanço em Cléo, mos Toni
se jogo no frente e é atingido. Toni desmaio.
Homem-tarôntula avanço e Cléo o golpeio. Cléo
corre poro socorrer Toni e fico desesperado.

AMOR E INTRIGAS
Felipe decide. largar o empresa. Petrônio diz
o Valquíria que vai monitorar Felipe. Petrônio
anoto o horário que Felipe chego. Neide aviso
Kiko que Felipe deixará o empresa. Daniel diz o

Bia que não se conformo com o casamento de
Débora e elo diz que ele está ficando neuróti­
co. Daniel resolve terminar com Bia. Adelaide
admite poro João que ficou com ciúme de An­
selmo. Felipe encontre Romeu no restaurante
de Càmilo. Romeu diz poro Felipe que umn
empresa pode mudar o rumo do Junqueira de

-

Albuquerque.
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Apresentadora
em saio justo
A apresentadora Eliana recebeu um

convite para participar do quadro "Desafio
Final", um jogo de perguntas e respostas
apresentado durante o programa "Hoje
em Dia", da Rede Record. Em uma

verdadeira saia jústa, já que seu ex-marido
Edu Guedes é um dos apresentadores da
atração, Eliana disse não. Tudo porque, de
acordo com informações da coluna Zap­
ping do jornal Agora, o casamento entre os

apresentadores não acabou nada bem.

Beth Carvalho
foz desabafo
Na semana passada, durante o lan­

çamento de uma revista no Rio, Beth
Carvalho comentou sua participação
no carnaval2009. Beth disse que só
volta para a Mangueira depois de um

pedido formal de desculpas: "Conti­
nuo sendo mangueirense" salienta.
Em 2007, um diretor a expulsou
de cima de um corre alegórico da
Mangueira. Beth sofria com dores na

coluna e pediu para sair no carro.

O Campeão
de bllhetería
Hancock, o novo filme onde Will Smith
interpreta um super-herói bêbado, é
um dos filmes mais vistos nos Estados
Unidos e Canadá. O filme arrecadou
no fim de semana US$ 66 milhões e

quase US$1 08 milhões desde sua pré­
estréia, em 2 de julho. Hancock ficou
em primeiro lugar na bilheteria do
fim de semana, deixando o segundo
lugar para WALL-E, a linda história de
amor de um robô.

DIVIRTA-SESUDOKU
Anjo do Guardo
Um sujeito caminha pela rua quando
ouve uma vez.
- Páro!
De imediato o sujeito pára e um tijolo
cai bem à sua frente.
Cabreiro, ele prossegue. Após alguns
segundos ele ouve novamente·a
mesma ordem.
Ele obedece e um caminhão descon­
trolado passa a dois centímetros de
seu rosto. Surpreso, ele pergunta:
- Quem estó falando?
- Sou seu anjo da guarda e tenho
a missão de lhe proteger. Quer me
perguntar algo?
- Na verdade, sim: Onde é que você
estava no dia do meu casamento?

SOBRE OJ060
É um jogo de lógico muito simples e viciante. O objetivo
é preencher um quadrado 9x9 com lÍúmeros de 1 a 9 sem

repetir números em cada linha e cada coluna. Também
nõo se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. PREVISÃO DO TEMPO Fonte: Ciram/Epagri

Uma frente fria provoca chuva isolada no

Estado com trovoadas na diviso do RS.
Temperatura estóvel devido à cobertura de
nuvens. Vento fraco a moderado com rajadas.
• Jaraguá do Sul e Região

SOLUÇÃO I< Fases da lua

ssn

QUARTA
MíN: 160 C
MÁX: 210 C
Nublado com

possibilidade de chuva

SEXTA
.

Mí!"J:14°Cr�MAX:22°C�
Nublado

HOJE

Mí!"J:16°C��MAX:22°C�
Nublado com

possibilidade de chuva

"'I ÁRIES

��. (20/3 a 20/4)

t� I
Dia tenso no traba-

.\.. � lho com poucas so-

luções para muitos

problemas. Não deixe que sua

famosa i_ntolerância atrapalhar
ainda mais as energias deste
dia. Procure respirar fundo
antes de estourar. Isso não vai
levar a nada: Seja !Iexível.

)(
GÊMEOS
(21/5 a 20/6)
Hoje você sente
uma grande tensão
com a sensação de

que tudo o que tem construído
cairá por terra. Não se deixe

impregnar dessa negatividade e

comece desde já a fazer um bom
trabalho de mentalização para
espantar esse baixo astral.

L-'\.. LEÃO

�..:> (22/7 a 22/8)
:: ') Cuidado com inves-

� u--: timentos de risco.
O momento é para

ficar quietinho, sem dar nenhum
passo em direção à aquisição
de bens, máveis ou imóveis.
Neste período. apenas trabalhe
e procure não se expor demais. É
uma época de unir forças.

#
LIBRA
(23/9 a 22/10)
O dia continua
nublado dentro

.

de você. O melhor
refúgio enquanto 'estiver para
baixo. é sua casá e sua família.
Esse ambiente fará com que
você consiga ordenar alguns
sentimentos e emoções que
estão um pouco confusos.

SAGITÁRIO
(22/11 021/12) .

Não deixe para a

tarde o que você
pode fazer pela

manhã. Não postergue nenhuma

solução. As energias estão favorá­
veis para procedimentos radicais
e cortes em situações. sentimen­
tos ou mesmo relacionamentos

.

que não funcionam mais.

r- "" CÂNCER

�.� (21/6 a 21/7)
.

'-';,,_,,;;, Pode ser que hOle
: ; você sinta uma

grande vontade de
esclar«er alguns pontos .do seu
relacionamento afetivo. Você
consegue enxergar tudo com

clareza. Você já percebe que não
deve dar tanta importância ao

que é passageiro e passado.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)
Você tem conse­

guido romper com
coisas que há muito
tempo estavam

incomodando e impedindo sua

felicidade. Agora chegou o mo­
mento de se soltar e começar algo
interessante. Pode ser um novo

trabalho ou novos amizades.

CAPRICÓRNIO
(22/12 a 20/1 )

� Os relacioname�tos
estão em alta. Oti­
ma época para se

apaixonar. É sabido que você não
é muito de sair voando quando
conhece alguém. mas as energias
prometem acertos nesse setor de
sua vida. Não tenha medo de se
atirar um pouco e viver.

lOURO
(2-1/4 a 20/5) ,

Alguns problemas
afetivos podem

.. tirar sua placidez
e tranqüilidade,no dia de hoje.

.

Algumas decepções podem
surgir. mas não leve tudo tão a

sério. Procure entender todos os
lados da questão antes de sair .

bufando e soltando faíscas.

111'
VIRGEM
(23/8 a 22/9)
Dia ótimo para
dirigir. organizar,
classificar e deter-

minar larefas. ·ludo.transcorreró
�muito bem. Faça o que deve
fazer de forma sistemática. Não
deixe nada para. depois. Em
breve você começará a colher os
frutos dessa difícil safra.

O CORREIO DO POVO mTERÇA-FEIRA. B DE JULHO DE 200B

ANIVERSÁRIOS

7/7
Ademir Duwe
Afonso Specht
Antenor Schmitz
Aroldo Laube
Bruna C. Becker
Edemar Benthien
Edison Jagn
Evaldo Cesar Laube
Gabriel R. Floriano
GilmarWolz
IIdegard Isberner
Irene Holpers
Kaue Ismael Hein
Lucas Alexandre Kurt
Luciana Possamai
Llliz Carlos Bjanchi
Luiz Carlos da Luz
Marina Alessi .

Melânia Leucádia Demarchi
Mirian K. Dalpiaz
Renato Piazera Jr
Sandro R06erto Hintz
Taniele Lois Schroeder

, Vande(lei Aptunes de Araújo

AQUÁRIO
(21/1 a 18/2)
Você ando meio
perdido, pois seu
mundo mental está

um pouco confuso. Isso é motivo
de tristeza e certa depressão, visto
que esse mundo sempre esteve
sob seu domínio e controle. O
Universo pede que você aprenda
a confiar e se entregar.

.
PEIXES

... (19/2 019/3) .

••
.

Alguns re!acióna-
..",.,.., mentos interessan-

tes em vista. Este é
um tempa para colocar em ordem
sua vida afetiva e aprender a fazer
escolhas significativos. Não perca
a Chance de conhecer alguém
interessante que poderá mudar

.
muita coisa em você.
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Um lugar
abençoado por
Deus- e bonito
por natureza

Povo trabalhador, riqueza cultural, religiosidade e

espetáculos da natureza. É isso que encontra quem chega à
cidade de Corupá. A região reserva grandes atrativos para
aqueles que apreciam o contato com o meio ambiente, mas
o encontro com a fé também tem espaço garantido.
A pequena cidade de colonização européia possui 67
cachoeiras, além de dezenas de rios, ribeirões, grutas e

uma grande extensa área de Mata Atlântica preservada. O
município se destaca ainda pelo cultivo de plantas
ornamentais, como as orquídeas e as bromélias. Já o

Seminário Sagrado Coração de Jesus encanta pela beleza
na arquitetura e pela tranqüilidade que proporciona aos
visitantes.

Rota das Cachoeiras
Localizada em uma área de 100 hectares, a Rota das
Cachoeiras é uma área de natureza preservada e propícia
para o turismo de aventura. O trajeto das quedas rende
uma oa caminhada e o esforço físico é compensado pela
bela paisagem. No local, as quedas de água atingem mais
de 100 metros de altura.

Vitória-régia gigante
Em Corupá, a vitória-régia, originária da Amazônia, pode
ser encontrada em proporções gigantescas ..As folhas
chegam a atingir um diâmetro de dois metros e uma

circunferência de sete metros. Seja pela-beleza ou pelo
aspecto curioso, a planta aquática desperta a atenção dos
turistas e visitantes.

Seminário Sagrado Coração de Jesus
Inaugurado em 1932, o seminário é um espaço de beleza,
história e religiosidade. Com cerca de 25 mil metros
quadrados de área construída, o local abriga, além da casa

antiga, uma capela, uma adega, jardins, museus, campos
de futebol e unia reserva florestal. A imponente edificação
apresenta beleza arquitetônica e ao mesmo tempo, uma
bela paisagem verde.
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HISTÓRIA

A hur Gesser, 82 anos, acompanhou de p.g

Aos 82 anos, o aposentado Arthur Gesser, morador do Bairro Rio Paulo,
conta com orgulho que nasceu e sempre viveu em Corupá. Filho mais velho
de uma família com sete irmãos, o senhor de voz calma, sotaque alemão e

olhos claros gosta de contar histórias. "Nós fomos os primeiros
'

bananicultores do bairro", revela. Além da fruta, a família tirava da

produção do arroz, do leite e da criação de porcos o sustento da casa.

As dificuldades eram muitas, mas Gesser é exemplo de dedicação. "Quando
eu ia para a escola tinha que andar descalço no chão de barro e passar
dentro do rio porque nãq tinha ponte. E era assim: um dia ia para a aula e no

outro, ajudava o pai na roça", lembra destacandoque mesmo assim, recebeu
o título de primeiro aluno da classe.

'

Mas o que mais mareou o passado de Gesser foram as dificuldades em

preservar as origens alemãs. "Na época da guerra, a sociedade de canto e

dança que eu participava foi fechada porque tinha nome em alemão.
Sofremos muito", comenta Gesser que precisou alterar até mesmo a maneira
como escrevia o próprio nome, já que tinha origem alemã. "Eu escrevia
Arthur sem o 'h'. Muitos que não tinham nada a ver com aquilo sofreram.
Até poloneses foram presos", diz. "Mas também existiam os fanáticos. Tinha
gente que comprava rádio só para acompanhar as notícias da guerra e torcer

pela Alemanha".
E se o passado foi marcado pela guerra, o presente parece tranqüilo para o

pai de nove filhos e avô de oito netos e três bisnetos. "Hoje mudou tudo.
'

Está tudo mais fácil. Temos pontes,
o ônibus busca as crianças em casa

para ir à escola. Trabalhar na

agricultura também está mais fácil
com as máquinas", avalia. Por
outro lado, o futuro parece
bastante incerto. "A juventude vai

• para a cidade: Não querem ficar
no campo", prevê o aposentado,
afirmando ainda que mesmo

após viajar duas vezes para a

Europa e conhecer diversos
países, não troca Corupá por
qualquer outro lugar no mundo.
"O campo oferece liberdade. E
eu gosto de estar em contato

com a natureza. Aqui eu criei
raízes", argumenta.
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LINHA DO TEMPO

N ti

açoes e mce ezas

Imigrantes europeus contribufram para
fundação e desenvolvimento de Corupá

A história de Corupá é marcada pelo pioneirismo dos colonizadores.
Quando chegaram ao território que hoje pertence ao município, além de
uma área "bonita por natureza", encontraram muitas dificuldades. As
terras ainda eram pouco exploradas e o desenvolvimento parecia algo
distante da realidade.
De acordo com pesquisas sobre a história do município, foi em 1895 que a

Cia Hanseática, através do diretor Karl Fabri, comprou cerca de 35 mil
hectares de terra no alto vale do Rio Itapocu que mais tarde, dariam origem
ao município de Corupá.
O primeiro nome dado ao local foi Hansa Humboldt, em homenagem ao

naturalista alemão Alexandre Von Humboldt. Mas a data de fundação do
município faz referência ao dia em que Otto Hillbrecht e o filhoWilhelm
Ehrhardt compraram os primeiros lotes coloniais da localidade. Esses pioneiros,
vindos da Alemanha, desembarcaram em São Francisco do Sul no dia 30 de junho
de 1897, mas somente em sete de julho do mesmo ano chegaram a Hansa
Humboldt vindos de barco pelo Rio Itapocu. Ao desembarcar na confluência dos
rios Humboldt e Novo, seguiram pela mata, hoje Avenida Getúlio Vargas, até o

galpão dos imigrantes onde foram recebidos por Eduard Krisch.
Já nesta época, as belezas naturais de Corupá, como as serras e principalmente,
as fortes e altas quedas de água chamavam a atenção dos colonizadores. A partir
de dezembro de 1897, o número de imigrantes começou a aumentar. Em 1902, 26
lotes já tinham casas edificadas e outros 16 foram vendidos.

Transfor
Foi em 1906 que iniciou o Orquidário Catarinense, com Roberto Seidel, conhecido
pelo cultivo de orquídeas e bromélias. E em setembro de 1929 foi lançada a pedra
fundamental do Seminário Sagrado Coração de Jesus, um dos principais pontos
turísticos da cidade de Corupá até os dias de hoje.
Porém em 1914 a 1918 acontecia a Primeira Guerra Mundial. Até esta data, só
existiam escolas particulares alemãs em Hansa Humboldt. Devido aos conflitos,
tanto as escolas como as sociedades foram fechadas. Somente após o término da

guerra, as instituições foram reabertas e surgiu então, a primeira escola estadual ou
brasileira, como costumavam dizer na época.
Neste período, o espírito de nacionalismo varria o Brasil e a construção de
algumas estradas de ferro facilitava a vinda de outros imigrantes, que não fossem
de origem alemã. Esse povo também chegava a Corupá e se dedicava

principalmente, ao trabalho no campo. Na verdade, eles semeavam o futuro da
cidade que hoje completa 111 anos de história e de grandes transformações.
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LINHA DO TEMPO

Corupá, com mais de 12 mil
habitantes, recebe o título de

capital catarinense da
banana, já que produz em

média 147 mil toneladas da
fruta por ano. Mas nos
últimos anos, o turismo
também ganhou força na

região principalmente
devido às belezas naturais.
Em entrevista ao O Correio
do Povo, oprefeito do

.

município Contado Muller
falou sobre os investimentos
realizados e sobre

perspectivas para o futuro da
cidade.

O Correio do Povo: Quais os

principais investimentos e

conquistas de Corupá n9s
últimos anos?

.

Conrado Muller: Podemos
destacar melhorias ocorridas
em nosso município nas

mais diversas áreas. Na

agricultura e meio ambiente,
por exemplo, temos colhido
bons resultados. Nossos
agricultores estão cada dia
mais experientes e melhores
informados para que possam
obter 'os resultados
necessários em suas

lavouras. Na educação,
somos referência estadual e
nacional com investimentos

que formam crianças e

adolescentes com mão-de­
obra qualificada, respeitada
e, sobretudo, valorizada.
Nossa cidade tem vivenciado
um canteiro permanente de
obras. Investimos em saúde,

Muller destaca o turismo

pavimentação de ruas,
macadamização de vias,
construção de pontes,
iluminação pública, entre
outros.

OCP: Qual a principal
atividade econômica de
Corupá nos dias de hoje?
CM: Temos na
bananicultura a principal
fonte de renda de nosso

município. Mas
apresentamos também
grande crescimento nas

empresas dos Condomínios
Industriais. Importante
ressaltar também a área de

prestação de serviço. Nosso
comércio é forte e

participativo. A Associação
Empresarial de Corupá
(ACIAC) também
desenvolve um importante

trabalho.

OCP: E qual a importância
do turismo para a cidade?
CM: Corupá é bela por
natureza e nossas

paisagens são cartão de
visita no cenário do
turismo. Buscamos uma
parceria com a Univali,
que nos proporcionou um
roteiro para o

desenvolvimento
sustentável e planejado do
turismo. Esperamos em um

futuro hem próximo contar

também com o turismo de
negócios impulsionando
cada vez mais a economia
de Corupá.

OCP: Que mensagem
gostaria de deixar aos
moradores no dia do
aniversário de 111 anos de

Corupá?
CM: Sabemos que a vida é
um constante aprendizado, e

ao completarmos 111 anos

podemos dizer que estamos

fazendo nossa lição com

esperança no futuro. Essa
cidade é feita de gente
simples e humilde. Gente

que sabe dar valor a seus

conterrâneos e que tem

compromisso com o bem­
estar do município. Hoje é
dia de viver nossa

conquistas, de brindar o
presente, de contar histórias,
de mostrar sorriso aberto e

de emoção.

(divulgação/prefeitura Coru�á)
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HISTÓRIAS DO LEITOR
Nos tempos idos, existia um figura muito conhecido, muito bem sucedido e

'

bem casedo. mas que gostava mesmo de paquerar as meninas da city. Como
ele já não era mais um guri, o dom Juan usava um amigo como cafetão, que
vou chamar de Alcir. Eis que um dia desses, nebulosos, o dom Juan circula­
va pelo centro da cidade na época que a Marechal era mão dupla, quando
avistou uma morenaça de cabelos longos na vitrine da extinta lojas Fruet.
Não deu outra, ligou para o seu "amigo" e disse: "Alcir passei lá na frente do
Fruet e vi uma moça na vitrine que é a coisa mais linda. Ela está vestida de
laranja, vê se dá um jeito e arruma ela pro mim, pode ser"? Alcir, sempre
prestativo ao "patrão", disse: "deixa comigo que vou até lá agora. Já te

ligo". Ele vai até lá, olha, entra e não vê nenhuma morena. Sá tinha loiras.
Em seguida liga para o telefone do dom Juan. "Hei meu amigo, aqui não tem
nenhuma morena, só loiras"? Responde o Dom Juan: "Como que não, eu vi
agorinha, ela está de laranja e de pé ali vitrine"? Responde o Alcir, já ner­

voso no outro lado do fone, -"Meu amigo, só se eu estou cego, porque aqui
nessa loja de morena só tem uma manequim". Pode?

ATCHIM!
Pois é. Como o termômetro sobe e desce bruscamente nestc

época do ano, a nova gripe da estação já se instalou para
fica'r. Nove entre dez figuras do high society estão dando uma

palavra e três espirros.

COISAS DE BOTECO
Palavras de um grande sábio, durante
umas e outras no bar O Meu BotecO: "O
diabo colocou três coisas na terra: o galo
gamisé, o cabrito e a Toyota Bandeiran­
tes". Pode? Em mesa de bar, tudo pode!

" A virtude do
sacrifício e do amor

não tem limites no

coração das mulheres"
TARCHETTI

O LEITOR DO DIA
O leitor do dia é o amigo Luis Antonio
Grubba, o Grubinha, grande político
que sempre lê esta coluna para ficar
por dentro das melhores novidadés da
sociedade. Valeu mesmol

PARABÉNS JO!
A grande aniversariante de hoje é com

certeza minha amada comadre Joelma
Maris Piccoli, que ,vai festejar a data
intensamente. Parabéns e que Deus te
abençoe sempre!

GENTE FINA
• O empresário Urio Utech, o big
shot da Choco Leite, sempre bem
humeredn tem sido visto em qua­
se todos os lugaresmais badalados
da urbe sorriso.

• A minha querida amiga Tânia
Zoz",da prefeitura de Schroeder,
com certeza foi uma das aniversa­
riantes mais festejadas de ontem.
Mil vivas.

LONGA METRAGEM
Não pára. Mais uma sobre Ronaldo
Fenômeno. Vai longe o tempo em

que o moço, que possuía porte de
atleta, era também um exemplo
de bom rapaz. Semana passada
circulou uma foto do jogador com
uma cueca minúscula, fumando
um cigarro, durante um passeio de
barco em Ibiza, Espanha. E nem si­
nal de Bia Anthony, que se cansou

de tantas estripulias do namorado
e voltou de vez para o Brasil.

CASAR FAZ BEM
Olha só. Uma pesquisa feita na

Inglaterra mostra que casar faz
bem à saúde. Os solteiros, dizem
os ingleses, correm mais riscos de
desenvolver doenças crônicas e

até de morrer, enquanto os casa­

dos vivem mais e melhor. Gente!
Se essa pesquisa estiver certa, o

Fábio Junior é um dos cares mais
saudáveis do Brasil!

.w:.,�
SPORT .err

"

C> fY>�UU1
F�t�t#

Ginástica é moda

A bonita Fran Costa festeja hoje idade nova

No sábado, durante o Baile de Férias, no Baependi, foram eleitas as

princesas, garota simpatia e Rainha dos Estudantes de Jaraguá. Da
esquerda para direita: Laurine Pokrywisck,1° Princesa, Senai, a Rainha
dos Estudantes, Andressa Aline Frhustick, Holando Marcelino Gonçalves,
02° Princesa,Taline Reinert, Colégio Jesus Divina providên�ia e a Garota

Simpatia, Morgana Cunh(l - Fatej - Anhanguera.

TE CONTEI!
II Os alunos da terceira fase
do Curso de Bpcharelado em

Modb do Unerj opresentom suas

criações desenvolvidas durante o

semestre n,q disciplino �p Pr�jeto
III. O bobaüo acontecerá' amimhã,

",às 2 min)\:;no bin tfà Scor. A
',,;ent

>

fran�o"
• Ojovem, gentedobem e meu

amigo, Guilherme Povonello, filho
da comadre Gisele e do cempndre
Cacá PQvanello, festeja hoje a

idade nova. A,festo fbi no sábado.
Mil vivos ...
n}'

:\. �p sá!iatlo; dia'12 dê julho�'"
,ocon�ece,na Sociedode João
Pessoa o priQíeiro Cat�eterro do
Clube. Os ingressos já estão à
venda ao preço de 10 reais.

• MMho concp,fr1do o 1 o Costel�:
;:\,Çp dli·Mommo e do Beira Rior nut
,\ºI,timosgbq�Pf nqi{�ede ,do Clube';
'pÓ-lhe Pe,pe, Thiogo e Kuhnlem!

"

Perguntoinão ofende. A progra­
mação do aniversário de Joraguá
dqSuljá e��á circulondo? Eu
oindo não,Uvç cJ'Ce

'lIII!ii,O casal·fholS Grahl ..e'Eleeier
Pêyer"i�p�r�marcar o nilvepdelo,
dia s�is;,êo dele,'dia sete:

'?i'\ormoràm um festerê daqueles no
C\: Jim-de-semona.

.. Nõo exijas dos outros quâlida­
des q�e ainda não possuem:' ,

• cóm ê�so, i�i!

Como às noites estão propicias
nada melhor do que reunir
a família, encomendar uma
deliciosa comido chinesa e

deliciar-se com essa maravilha
do restaurante Xanghay Food.
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Mailson da Nóbrega'
Os leitores me perdoem por voltar ao assunto, mas

o detalhamento da idéia do fundo soberano, feito pelo
ministro da Fazenda na Câmara, me impele a analisar
seus principais pontos.

O Brasil não reúne as condições para criar o fundo
soberano, isto é, superávits permanentes em conta-cor­
rente do balanço de pagamentos e/ou superávits nomi­
nais no setor público. Em países com grandes reservas
de petróleo, o fundo é um instrumento para distribuir'
o seu usufruto entre gerações. É o caso da Noruega e

pode ser o nosso quando da extração do petróleo recen­

temente descoberto.
Fundos soberanos costumam ter duas característi­

cas. Primeira, a gestão profissional, a cargo de especia­
listas em mercados financeiros. As aplicações imobi­
liárias do fundo de Cingapura são administradas por
operadores americanos baseados em Nova York. Se­

gunda, o investimento em ativos de alta liquidez, emi­
tidos por €mpresas de outros países. O fundobrasílei­
ro investiria em ativos de baixa liquidez, de empresas
brasileiras.

.

O ministro disse que a condição mais importante
para criar o fundo "é o fluxo elevado em moeda es­

trangeira". Na verdade, o mais importante é o superávit
estrutural em conta-corrente. Um país deficitário pode
ter fluxo financeiro elevado, como ocorreu com o Bra­
sil em período recente, mas isso depende da conjuntu­
ra, que pode mudar. De fato, em junho, por conta das
saídas de investidores estrangeiros na bolsa, o fluxo foi

Fundo soberano
negativo em quase um bilhão de dólares.

Para o ministro, o fundo será uma poupança fiscal
anti-cíclica .. Assim, "exerce uma ação anti-inflacionária
pois reduz o gasto num período de aquecimento e au­

menta o gasto num período de desaquecimento". Isso
aconteceria se os recursos fossem mantidos à ordem do
Tesouro ou investidos em ativos de alta liquidez, como
no fundo fiscal do Chile e nos fundos soberanos dignos
desse nome. Pela proposta, os recursos do nosso fundo
iriam para ativos sem liquidez imediata: títulos do BN­
DES. e "financiamentos de projetos estratégicos".

O fundo também seria utilizado para compra de
moeda estrangeira, que tem alta liquidez, mas dificil­
mente se poderia contar com esses recursos em épocas
de vacas magras. Eles estariam imobilizados em papéis
lançados pelo BNDES no exterior, para os quais não há
mercado secundário satisfatório.

As compras de moeda estrangeira visariam a "di­
minuir a pressão da valorização sobre a moeda local".
Ocorre que se o fundo servisse exclusivamente para
essa finalidade compraria US$ 8,7 bilhões. Do início de
2007 até junho último, o BC adquiriu US$ 92,8 bilhões
e mesmo assim houve valorização cambial de 24,6%.

Não fosse o poder relativamente limitado do fundo
de alterar o câmbio, o BC certamente deixaria de com­

prar o equivalente às aquisições do Tesouro. Isso por­
que sua ação visa a evitar volatilidade e não influenciar
a trajetória da taxa de câmbio.

Segundo o ministro, o fundo serviria para "amplia-

ção da ação no exterior (função estratégica)" e para
"apoíar ao comércio exterior". Outro dia se falou em

"ajudar empresas brasileiras no exterior".
Esses eram os objetivos da política externa do go­

verno Geisel. Recursos públicos foram emprestados a

países da África e da América Latina e à Polônia. Fi­
nanciavam obras executadas por empresas brasileiras
e compras de bens exportados por trading companies
nacionais. As empresas recebiam à vista e o Tesouro
a perder de vista. Muitas dessas operações resultaram
em calotes e prejuízos.

O ministro adiantou que o fundo buscaria a "apli­
cação melhor das reservas". Sua rentabilidade mínima
seria a Libor (a taxa interbancária de Londres), atual­
mente de 3,4% ao ano. As aplicações das reservas pelo
Banco Central em títulos de 10 anos do Tesouro ameri­
cano rendem perto de 4% ao ano. Não deu para enten­
der. A rigor, QS financiamentos constituiriam um sub­
sídio para empresas brasileiras que dele não precisam,
mas que dificilmente rejeitariam o apoio generoso.

O anúncio das premissas e normas do fundo mos­

trou que a proposta é pior do que se imaginava. Em
Brasília se ouve, todavia, que Lula e muitos membros
de seu governo, por razões insoridáveis, estão encanta­
dos com a novidade.

* Mailson da Nóbrega é ex-ministro da Fazenda
e sócio da Tendências Consultoria Integrada (e-mail:
mnobrega@tendencias com.br)

CÂMARA MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL

CONVITE
Com a intenção de saber qual a opinião popular a respeito do Projeto de Lei Municipal número 03/2008, .

que proíbe a venda e o consumo de bebidas alcoólicas em logradouros públicos do Município,
a Câmara Municipal de jaraquá do Sul convida toda a sociedade a participar de Audiência

Pública para esclarecimento de dúvidas e apresentação de sugestões.

Dia 8 de Julho de 2008, às 19h.

Local: Plenário da Câmara Municipal de jaraquá do Sul.
Avenida Getúlio Vargas, 621- Centro - (47) 3371.2510

Venha participar e dê a sua contribuição.
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Missão empresarial
Foi lançado na última semana, o documento "Agenda China:
Ações Positivas para as Relações Econômico-Comerciais Sino­
Brasileiras". Coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento, In­
dústria e Comércio Exterior, o programa tem como principal meta
elevar as vendas do Brasil para a China dos USS 10,7 bilhões
registrados em 2007 para USS 30 bilhões até 2010, além de am­
pliar os investimentos chineses no Brasil. O projeto identificou 48
setores com potencial exportador brasileiro e demanda chinesa.
Como parte dos esforços do projeto para ampliar as exportações
brasileiras para a China, a Federação das Indústrias (Fiesc) vai li­
derar em outubro, pelo segundo ano consecutivo, uma missão em­

presarial nacional ao maior evento de negócios do país asiático,
a Feira de Cantão. No ano passado, 75 empresários e executivos
brasileiros participaram da missão da Fiesc.

QUEDA NO SHOPPING
Várias testemunhas que estavam no Shopping Mueller, em Joinville,
no momento da queda de uma mulher e da filha de quatro anos, no
sábado, afirmam que {I menina caiu primeiro e segundos depois a

mãe desabou do tercêiro andar. O delegado Rubens Passosfreitas não
descarta a possibilidade de indiciar.a l1\Õe Edna Adriap!I Ribeiro, de
30 anos, por tentativa,. de homicídio.Entre a queda da filha e poste­
riormente a queda ita móe, as testemunhas relatam que houve um

intervalo de no máximo cinco segundos.
Edna Ribeiro continua internada no Hospital MuniciP!lI S90 José e seu

,
estado de saúde é considerado estável. A filha Tiffany Ribeiro Huang
passou por uma drurgia no sábado e estó em estado grave na Unidade
de Terapia Intensiva (UT!).

PADRE DESAPARECIDO
O exame de DNA que poderá comprovar se o corpo encontrado no

mor no Rio de Janeiro é do padre Adelir de Carli, 41 anos, não ficará
pronto antes de 40 dias. Pedaços do corpo foram encontrados na

última quinta-feira, envoltos em uma espécie de lômina semelhante
a usado pelo podre quando ele desapareceu em 20 de abril. O corpo
foi resgatado por um navio que presto serviço à Petrobras no região
de Maricá (RJ).

B CRIME EM CRICIÚMA
A Polícia Civil de Criciúma investigo os circunstâncias da morte de
Miguel Gomes de limo, 18 anos. Ele faleceu no madrugada de on­

,tem, depois de ter sido baleado no cabeça. De acordo com registro do
boletim de ocorrência feito pelo pai de Miguel, outras pessoas foram
baleados e podem identificor o autor dos disparos_Esse foi o 15° ho­
micídio registrado na regióo de Criciúma em 2008.

MORTES NO TRÂNSITO
Onze pessoas morreram em ocidentes de trânsito no fim de semana em

Sonto Cotorino. A maioria dos vítimas, em atropelamentos. Este dado foi
registrado entre a mad)'ugoda de sábado e os 23h30min de domingo.

','oi' .�>;

redacao@ocorreíodopovo.com.br

Corrêa apresentou os dados ontem

empresas de SC em outros es­

tados brasileiros e R$ Z73;ni­
lhões no exterior.

Segundo o presidente da
Fiesc, Alcàntaro Corrêa, essa

alta mostra a disposição das
indústrias de manter a com­

petitividade em nível global,
ampliando a produção para
atender a crescente demanda,
se atualizar tecnologicamente e

ganhar novos mercados.
Os principais objetivos dos

SANTACATARINA---------

Setor investiu R$ 1,49 bilhão em 2007, e tem como meta aportar R$ 2,14 bilhões em 2008 (alta de 40%)

Investimento de R$
6 bilhões até 201 O
Indústrias pretendem ampliar a produção
FLORIANÓPOLIS

As indústrias de Santa Cata­
rina pretendem investir R$ 6,06
bilhões no triênio Z008-Z010,
segundo pesquisa com 144

empresas instaladas no Esta­
do. O dado é um dos destaques
da publicação Desempenho e

Perspectivas da Indústria Cata­
rinense, lançada ontem pela Fe­

deração das Indústrias (Fiesc).
O compêndio, realizado pela

Fiesc com apoio do Banco Re­

gional de Desenvolvimento do
Extremo Sul (Brde), reúne infor­
mações sobre os investimentos
realizados no ano passado e pre­
vistos para o período Z008-Z010,
além dos resultados do setor in­
dustrial em Z007 e o cenário eco­
nômico esperado para este ano.

Em Z007, o grupo pesqui­
sado investiu R$ 1,49 bilhão, e
tem como meta aportar R$ Z,14
bilhões em Z008 (alta de 40%) e
mais R$ Z,Z3 bilhões no próxi­
mo ano. Para Z010, em função
do prazo maior, a previsão de
investimentos é naturalmente
mais baixa, de R$ 1,69 bilhão,
totalizando R$ 6,06 bilhões no

acumulado de Z008 a 2010.
Desse valor, R$ 4,9 bilhões se­

rão aplicados em território ca­

tarinense, R$ 898 milhões por

PERSPECTIVAS

Bu�ca por
recursos

Corrêa destacou uma �ud,!llÇII
detectado pelo pesquisa, nÔ$ fontes
dos recursos. Em 2007, dôR$1,49
bilhão inveStido pelos compannias
�ovida� pela Fiesc( 62,62rCt foram

�k de reClJrsós próprios ((os' empr�;,.

sus, 20,23% vieram de bog
",

fomento e 9,37% de empté s

junto o bancos nacionais. jo poro os
R$ 6,06 bilhões planejados paro o

período 2008-2010, 47,26% devem
ser de recursos próprios, 45,:53%
de boncos de fomento e o de
bancos nadonais.

investimentos nesse período
são a modernização e a am­

pliação da produção, com a

aquisição de máquinas e equi- .

pamentos, (destacada por 61%
das empresas), a atualização
tecnológica (apontada por 46%
dos pesquisados), o aumento
da capacidade produtiva (42%
das empresas) e a inovação e o

desenvolvimento de novos pro-
. dutos (item marcado por 35%
das companhias ouvidas).
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INDICADORES CÂMBIO NACIONAL
I íNDICE VARIAÇÃO MOEDA COMPRA VENDA VARIAÇÃO
JQOVESPA :O,47:Yo )

Dólar comercial (R$) 1,600 ·1,602 -0,37%
Euro (em US$) 1,572 1,573 0,20%
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EDUCAÇÃO

nem· eabre inscr·ções e a ent rnet
Interessados poderão se inscrever até as 23h59 do dia 11 de julho, sexta-feira
BRASíLIA·

Os candidatos que perderam
o prazo de inscrição do Exa­
me Nacional do Ensino Médio
(Enem ) de 2008 poderão se ins­
crever exclusivamente pela inter­
net. O prazo foi prorrogado pelo
Instituto Nacional de Estudos e

Pesquisas Educacionais (Inep)
por causa da grande procura de
alunos que haviam perdido o

prazo de inscrição inicial (que
terminou em 13 de junho). Os
interessados têm até as 23h59
de sexta-feira (11) para efetivar a
inscrição. O pagamento da taxa

de R$ 35 poderá ser efetuado até

segunda-feira (14).
Segundo o Inep, 1,2 milhões

de estudantes fizeram a inscri­

ção pela internet até o dia 17 de

junho. No ano anterior, cerca de
907mil candidatos fizeram a ins­

crição pela internet.

Para realizar a inscrição via

Internet, o interessado deverá en­
trar no site do Enem, preencher a
ficha e imprimir o comprovante.
A taxa é de R$ 35 e poderá ser

paga em qualquer agência ban­
cária até o dia 14 de julho.

Estudantes de escolas pú­
blicas são isentos da taxa de
inscrição. Já os alunos da rede

particular e egressos (que já ter­
minaram o ensino médio) que
não têm condições de pagar a

taxa, terão de preencher uma
declaração de carência que es­

tará disponível no site, no ato
da inscrição. Essa declaração
terá .que enviada para o Inep
pelos Correios até o dia 14 de
julho, junto com uma cópia
do documento de identidade.
Como os Correios estão em gre­
ve, o Inep aceitará documentos
postados até esta data. Prazo poro fazer inscrição do Enem foi prorrogado pelo grande procuro, taxo pode ser. pago até segundo

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO

MOBILIÁRIO DE JARAGUÁ DO SUL, GUÂRAMIRIM, CORUPÁ,
SCHROEDER E MASSARANDUBA.

Rua Presidente Epitácio Pessoa, 345, Jaraguá do Sul - SC.

ATA DAASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Realizada em 21-06·2008

Às 10 horas e 15 minutos do dia 21 de junho de 2008, em segunda convoca­

.ção . em sua sede social, na Rua Presidente Epitácio Pessoa, 345· Centro,
na cidade de Jaraguá do Sul· SC, reuniram-se os integrantes da categoria
profissional para, de acordo com o edital de convocação, publicado nojornal
Correio do Povo, edição do dia 10 de junho de 2008, jornal este de circulação
regional, abrangendo os municípios de Jaraguá do Sul, Guaramirim, Corupá,
Schroeder e Massaranduba (base territorial desta entidade de classe), afixa­
do na sede do sindicato e, publicado no boletim Alerta de número 198 veículo
de comunicação do Sindicato, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Fixação do valor a ser descontado de cada trabalhador da categoria abran­

gida, de acordo com a letra "e" do artigo 513 da CLT e artigo 8°, Inciso IV, da
Constituição Federal; garantia ao trabalhador não associado, do direito de

oposição ao desconto da contribuição, mediante manifestação individual na

presente Assembléia. Iniciada a reunião pelo Presidente, Sr. Riolando Petry,
foi lido o edital de convocação e, em seguida, posto em discussão, foi ampla­
mente debatida, sendo que ficou aprovado pela maioria dos presentes, que a

contribuição exposta na ordem do dia será de 1 %(um por cento) descontada
mensalmente de cada trabalhador da categoria abrangida, independente de
ser associado ou não da entidade representativa, sobre a sua folha de pa­
gamento. Desconto este, extensivo a todas as verbas de natureza salarial

(Exceto sobre o 13° salário e sobre o acréscimo do terço constitucional das

férias), no período de 01 de agosto de 2008 à 31 de julho de 2009, a título de

CONTRIBUIÇAO ASSISTENCIAL e recolhida pelas empresas, aos cofres do
Sindicato profissional, através de guias próprias disponibilizadas pela entida­

de. de classe, até dia 10 de cada mês subseqüente, devendo ser paga na cai­
xa econômica federal, agência de Jaraguá do sul, nas casas lotéricas ou na

sede do Sindicato Profissional. Os descontos deverão ser efetuados indepen­
dente de convenção coletiva de trabalho, para que não venha a inviabilizar
a prestação de assistência à categoria profissional, em caso de ajuizamento
de dissídio coletivo. Também, ficou aprovado pela maioria dos presentes, a
garC;!ntia ao trabalhador não associado, do direito de oposição ao desconto da

contribuição, ora aprovada, mediante manifestação individual na Assembléia.
Ato contínuo, 19 trabalhadores não associados, manífestararn-se, exercendo
o direit-o de oposição ao desconto da contribuição, ora aprovada, apondo sua

assinatura na lista de preseriça dos trabalhadores presentes na AGE que são
contrários ao desconto da contribuição assistencial, ora aprovada, lista esta

que integra a presente ata. Nada mais have.ndo a tratar, às 10 horas-e 30
minutos foi encerrada a Assembléia e lavrada a presente ata que vai assinada

por todos os presentes, através da lista de presença.
Jaraguá do Sul, 21 de junho de 2008.

Riolando Petry - Presidente

Lula diz que maior produtividade é saída
Para ele, fomentar a agricultura familiar é opção para enfrentar crise

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou no seu

programa semanal "Café com

o presidente", ontem, que
o país vai enfrentar a crise
dos alimentos com progra­
mas integrados de incentivo
à agricultura familiar. Se­

gundo Lula, o Plano Safra,
lançado na semana passada,
visa aumentar a produtivida­
de da agricultura nacional.
"Quando se fala em crise dos
alimentos, ao invés de ficar­
mos tratando isso como um

problema, trataremos como

uma oportunidade para que
o Brasil dê um salto de quali­
dade", disse.

PLANOSAFRA
O Plano Safra, explicou.

o presidente, envolve R$ 78

bilhões, R$ 65 bilhões para o

agronegócio e R$ 13 bilhões

para a agricultura familiar.
Há também um plano de fi­
nanciamento de máquinas
de R$ 25 bilhões. O objetivo
é financiar, até 2010, 60 mil
tratores, mais implementas
agrícolas. "Agora, a palavra
dê ordem é produtividade",
enfatizou.

Lula diz que pequenos devem procurar cooperativas poro se fortalecer

Agricultura ernp�e$gr
Sobre 0\ posiibilidade da união

entre a qgricultura empresqrial com:
o familiar, .• Lula disse que a, id.éia é;'

. que' CI �mbrapa (Empresa Bro�i
de Pesquiso Agropeé�ória) forta
o pesquisa sobre a pequeno pr
ção agrícola. "Nós' não, que
mais o trabalhador fazendo uma;co·
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INCLUSÃO

INTERNACIONAL��������-

Sarkozy quer expandir Grupo dos 8
Para presidente francês, industrializados devem dialogar com as nações do G5
TOYAKO

O presidente francês, Nicho­
las Sarkozy, se mostrou a favor
de expandir o Grupo dos Oito

(G8), integrado atualmente pe­
los países mais industrializados
e a Rússia. Sarkozy quer incluir
as nações emergentes, entre elas
Brasil e México.

Em entrevista publicada on­

tem pelo jornal japonês Yomíu­
ri, Sarkozy diz que o G8 deve­
ria promover o diálogo com as

nações emergentes do G5, que é

integrado por Brasil, China, Ín­
dia, África do Sul e México.

O presidente francês indi­
cou que o G8 precisa expandir­
se para demonstrar que toma
decisões "com justiça", em re­

ferência à crescente relevância
dos países emergentes no mun­
do. Sarkozy afirmou que "não é

justo nem razoável" que apenas
oito países se reúnam para dis­
cutir os problemas do mundo,
quando este é "universal".

Esses cinco países possuem
40% da população mundial,
além disso, vêm em suamaioria
mantendo taxas de crescimento
bem acima da média global.

Mas apesar de comentários
isolados como o do virtual
candidato republicano à Pre­
sidência dos Estados Unidos,
John McCain, defendendo a

exclusão da Rússia do G8 e a

incorporação da China e do
Brasil, esta é uma realidade
ainda distante, segundo espe­
cialistas.

''A expansão não é de nenhu­
mamaneira inevitável", observa
Christopher Wright, professor
de política da London School of
Economics e diretor-executivo
do G8 Research Group, comu­
nidade acadêmica dedicada a

estudar as ações do grupo.
"O modelo de pequeno clu­

be vem funcionando muito
bem para os países do G8. Eles
sabem que é mais difícil chegar
a um consenso em grupos gran­
des", afirmaWright. ''A inclusão
de mais membros também afe­
taria o poder de todos nas nego­
ciações. Os países menores do
G8 perderiam especialmente
com a expansão. Então eles de­
vem resistir a isso", explica.

AGÊNCIA ESTADO

TOYAKO

EUA rechaçam entrada
Os Estados Unidos rechaçaram o ampliação do 68, informou ontem porto-voz
do Coso Bronco. "Não somos o favor do ampliação," disse Gordon Johndroe,
porto-voz do Conselho de Segurança Nacional do Coso Bronco, no oberturo do
cúpula de chefes de Estado do G8, que começou ontem em Tokoyo, um complexo
turístico no ilha setentrional japonesa de Hokkoido. A declaração de Johndroe foi
o primeiro no qual os EUA manifestaram oposição aberto e cloro o ampliar o G8.
A declaração entro em conflito com os propostos do presidente froncês Nicolas
Sorkozy, que já se pronunciou o favor de incluir no 68 os países emergentes.

CRCSC CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE
DE SANTA CATARINA
Av. Osvaldo Rodrigues Cabral, 1900 I Centro I Florianópolis/SC
CEP 88015-710 I Fone 48 3027-7000 Fax48 3027-7048

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA

O CRCSC, no uso de suas atribuições legais, faz saber que o

contabilista Lauro Stoinski, Técnico em Contabilidade,
CRCSC-003669/0 foi penalizado com Suspensão do
Exercício Profissional pelo prazo de 06 (seis) meses a

contar de 29/03/2008 à 29/09/2008 na forma do artigo 27,
. alínea "e" doDL 9295/46, ele a Súmula 02 do CFC, e art. 3°,
-inclsos X e Xii do CEPC, aprovado pela Res. CFC nO 803/96 e

cl-c art. 24,íncisos I, VI e IX da Res. CFC nO 960/03, pormeio da

Deliberação 1862/2007 de 27/11/2007 homologada pelo CFC
em 14/12/2007.

Jaraguá do Sul, 08 de Julho de 2008
Presidente do CRCSC

Presidente Sarkozy quer inclusão do 65 00 68 poro demonstrar que grupo tomo decisões "com justiça"

Ingrid fala sobre
Uribe em rádio
PARIS

A ex-senàdora colombiana

Ingrid Betancourt pediu on­

tem ao presidente de seu país,
Alvaro Uribe, que atenue "sua

linguagem de ódio radical e

extremista" contra os rebeldes

que a mantiveram em cativeiro
durante mais de seis anos.

A declaração foi feita em

entrevista concedida por In­

grid a uma rádio francesa. Ela
foi libertada na semana passa­
da em uma ousada operação
militar promovida por solda­
dos colombianos.

A ex-senadora elogiou os es­

forços de Uribe para que fosse
libertada, mas advertiu: "Uri­
be, e não apenas ele, mas toda
a Colômbia, devem. corrigir al­
gumas coisas. Chegamos a um

ponto no qual devemos mudar
o vocabulário radical, extremis­
ta, de ódio, de palavras muitos
fortes que ferem de maneira ín­
tima o ser humano".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----------ESPORTE

Supermercado Brandenburg disputou o Varzeano e está entrosado para jogar a Segunda Divisõo pela Ponte Preta

ESPECIAL SEGUNDONA

Ponte quer chegar
entre os melhores
Time pretende repetir o feito do ano passado
JARAGuÁ DO SUL

Ponte Preta, a Macaca do
Bairro Ribeirão Grande da
Luz, entra para no Campe­
onato Não-Profissional da
2a Divisão - Taça SDR para
brigar pelo título e se prepa­
rar para a edição do ano que
vem. Pelo menos é o que ga­
rante o presidente da Ponte
Preta, Adilson Gutz. O time

pretende trazer 'mais um tro­
féu para a galeria, que come­

çou a ser montada no dia 10
de abril de 1984, quandoLeo­
poldo Müller emprestou suas

terras para os treinamentos
do time: que era formado
por agricultores. Mais tarde
a Ponte Preta, transferiu sua

sede para a propriedade de
Herbert Spredemann.

Ao longo desses anos o

time do Ribeirão Grande da
Luz não conseguiu grandes

títulos. Venceu o extinto Tor­
neio de Verão e foi campeão
da Segundona com os aspi­
rantes em 2005. De acordo
com o presidente, a previsão
é de crescimento nos próxi-
mos anos.

"No ano passado, com o

apoio do time do Supermerca­
do Brandenburg, conseguimos
chegar entre os quatro melho­
res. Este ano queremos repetir
o resultado, para que no ano

que vem possamos brigar pelo
título da Segundona. O ob­
jetivo é entrar mais forte em

2008", informou Gutz.
A equipe do Brandenburg

é parceira da Macaca na Se­

gunda Divisão e a Ponte Preta

joga os aspirantes. Quanto ao

time que começa o torneio.:o
presidente revela que deve ser

o mesmo que disputou o Var­
zeano 2008. "O Brandenburg

está entrosado e é um grupo
muito bom. Estamos apos­
tando na competência deles",
analisou.

Segundo Gutz, outra ini­
ciativa do time para 2009 será
a unificação do time do Bran­

denburg e a Ponte Preta para
formar apenas uma equipe
que dispute todas as compe­
tições. "Queremos unir forças
e reforçar o time para chegar
pelo menos nas finais das
competições", comentou.

GENIELLI RODRIGUES

TíTULOS
Segundona Aspirantes 2005
Torneio Verão

LOCAL DOS JOGOS
Campo do Ponte Preto, próximo o

Ceval, no Ribeirão Grande do Luz
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A imagem da sua empresa!
Visto seus colaboradores tom uniformes

produzidos com tecidos da
mais alto qualidade.

I
(47) 3371-5558 e-mail: kaiapos@netuno.com.br- www.kaiapos.com.br

Vice de novo
Pelo terceira vez em 2008, o equi­
pe Baependi/Malhas Papp/FME
conquistou um vice-campeonato.
Foram duas etapas do Estadual

"

e, neste fim-de-semana, o Taça
Ouro (foto), disputado em Rio do
Sul e vencido por São Ludgero.
Não é' um mau resultado. Bem
pelo contrário. Mostro uma regu­
laridade que outros cidades ainda
não mostraram. Não é à toa que os

jaraguaenses são líderes do Esta­
dual. Mos que fico um gostinho de
quase, isso não tem como negar

NÃO DEU
A equipe do Olympya tinha tudo para se classificar para o semifinal.
Mos o derroto poro o Müller e os desfalques deste domingo compli­
caram o situação dos jaraguaenses. O que fico de positivo é que b fu­
tebol feminino deu um grande solto de qualidqde em relação 00 ano

passado. Por isso, uma melhor preparação é màis do que necessário
. poro enfrentar o Estadual. Agora, com o tranqüilidade de ter o dinhei­
ro no ano que vem, o técnico Luiz Vieira pode se preocupar apenas em

treinar, sem ficar quebrando o cabeça poro saber como vai pagar os
taxas de arbitragem ou custear os viagens..

BELO COMEÇO
A rapaziada do Wizard/Marista/FME, que abraçou o componho do dupli­
cação do BR-280, organizado por O Correio do Povo, começou com tudo
no Estadual Mirim. Atuais campeões do certame, os garotos venceram os três
partidos em Brusque e largam no liderança. O próximo quadrangular será de .

15 o 17 de agosto em Joinville. Falando nisso, o time juvenil do Unimed!FME
se despediu do Estadual do categoria, terminando em quarto lugar

FLAMENGUINHO
Fez bonito o time do Garibaldi no Taça Pomerode. É o único jaragua­
ense que segue no competição, contra outros seis times de Pomerode
e um de Gaspar. Vai ser difícil de brigar pelo título, já que, princi­
palmente os equipes pememdenses, costumam investir alto nesta

compe�(ção. Impossível não é, afinal tradição o Flamengo tem. E o

primeiro jogo será domingo, às 15h15, em coso, contra o Vera Cruz.

SEM ILUSÃO
falando emflamengo, quem está sorrido à toa é o torcedor do rubro­
negro cariocà. No fim-de-semana, abriu cinco pontos no liderança do
Brasileirão. Mos o time que não se Buda. O· elenco é bastante limitado
e, se não conseguir reforços no segundo semestre, pode ser o mais
novo cavalo paraguaio. E este mês, com jogos às quartos e domingos,
é que será o teste poro ver realmente quem tem um bom elenco. O
campeonato ganho outra tônico.

,e.s p o r t e @ o c o r r e i o d o P � v o ", c om., b r .

1. .;
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PLANEJANDO

ESPORTE--------�-

Olympya começa a planejar 2009
Time jaraguaense foi eliminado depois de perder para o Avaí em F1orianópolis
JARAGUÁ DO SUL

Não foi o campeonato que
as meninas esperavam. Atu­
ais campeãs do Catarinen­
se, as atletas do Olympya se

despediram da competição
no domingo, em Florianópo­
lis, perdendo por 3xO para o

Avaí. Com a vitória do Mül­
ler sobre o Guarani, o time da

Capital enfrentará o Joinville
na semifinal e, do outro lado,
as pomerodenses pegarão
o Kindermann, de Caçador.
Agora, o técnico Luiz Vieira,
o Polenta, já começa a pensar
em 2009.

"Tivemos mais atletas que
o ano passado, mais prepara­
ção, mas acho que começamos
meio em cima da hora. Agora,
com a carta de captação em

que receberemos recursos do
Estado, acredito que podere-

mos começar melhor o cam­

peonato no ano que vem",
comentou. Para ele, o jogo que
definiu a classificação foi con­
tra o Müller, no João Marcatto,
quando as visitantes venceram

por 2xl. "Se tivéssemos empa­
tado aquele jogo, estaríamos
classificados", lamentou.

.

Polenta também falou do
desempenho do time neste
ano. "Não conseguimos fazer

gols. Não sei o que aconteceu.
A Juliana, no ano passado,
fez 15 gols e neste ano só um.
Não dá para entender". Sobre
a derrota para o Avaí, ele acre­

dita que o time sentiu muito
os desfalques. "Elas (Avaí) já
têm um grande elenco e ainda
fomos quebrados. Fica mais
difícil", finalizou.

JULIMAR PIVATTO Derrota para o Müller de Pomerode, em casa, no último dia 29 de junho, complicou a situação do Olympyà

Cristiano Rosa e Thomas na

liderança do nutemeblllsmc
JARAGuÁ- DO SUL

Correndo como se estives­
sem em casa, os participantes
da região fizeram bonito na 6a

etapa do Campeonato Catari­
nense de Velocidade na Terra,
realizado neste fim-de-semana,
no autódromo Rio Represo, em
São Bento do Sul. Com a difi­
culdade de correr sob chuva
e enfrentando muita lama os

pilotos conseguiram manter a

regularidade e despontaram na

tabela de classificação.
Na Marcas N, Thomas

Schwartz, conseguiu a terceira

colocação e continua a liderar a

categoria, agora com 42 pontos,
dois a mais que Davi Dal Pizzol,

que está com 40. Na B, Cristiano
Rosa recuperou a liderança ao

garantir a primeira colocação e

somar 48 pontos. Ele está empa­
tado comWalter Schmitz Neto.

Pela Marcas A, Dirceu Rau­
sis retornou para disputa e de
cara venceu a sexta etapa e ocu­

pa a lOa colocação. Alessandro
Coelho fez uma prova de recu­

peração, largou em 9° e con­

seguiu quatro posições, termi­
nando a etapa em 5° lugar. Na
classificação geral Coelho está
na 6a colocação. Elinor Elert,
que também entrou para o au­

tomobilismo de terra este ano,
está na 13a posição no quadro
de classificação.

.

Flamengo continua na Taça Pomerode
Outros times da região foram eliminados na rodada do fim-de-semana
JARAGUÁ DO SUL

OS times de Jaraguá do Sul
não se saíram bem nos jogos de
volta da terceira fase da Taça Po­
merode. O único que conseguiu
a classificação foi o Flamengo. A
equipe havia derrotado o Atlé­
tico ENEC por lxO em casa e

precisava do empate para seguir
na competição. E foi o que acon­

teceu o rubro-negro segurou a

classificação os 90minutos e em­

patou em OxO no jogo de volta.

Agora o time do Garibaldi tern o

Vera Cruz na quarta fase.
Cruz de Malta, Vitória e Noi­

te a Fora não tiveram a mesma

sorte. Para o Cruz de Malta só a

vitória interessava e o time levou
uma goleada de 4x0 do Botafogo
de Pomerode. Já o Vitória perdeu
de 2xO para o Caramuru no tem­

po normal e não conseguiu levar
a partida a prorrogação. .

O Noite a Fora foi o que che­

gou mais perto. O time preci­
sava de uma vitória no tempo
normal para levar o jogo para
prorrogação, onde necessita­
va de um empate. E foi o que

2>
aconteceu, eles venceram par
lxO o Tupi de Gaspar nos dois

tempos, mas perderam na pror­
rogação pelo mesmo placar.

Flamengo se garantiu e agora enfrentará o Vera Cruz nas quartas-de·finol

• On:!
e o Atlético .ENEC em casa.

.
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CONTAGEM REGRESSIVA

Falta·um mês paro
o início dos Jogos
China vive clima de apreensão e ansiedade
PEQUtM

Concebido para coroar o

retorno do antigo "Império
do Meio" ao centro das gran­
des potências mundiais, os

Jogos Olímpicos de Pequim
têm hoje. um gosto amargo
para muitos chineses, ressen­
tidos com os protestos contra
a situação dos direitos huma­
nos e a atuação de seu gover­
no no Tibete que marcaram

o percurso internacional da
Tocha Olímpica.

A um mês da abertura .da

Olimpíada, o que prometia ser

uma festa de confraternização
se transformou em um assun­

to de segurança nacional, com
restrições extremas na conces­
são de vistos para entrada na

China e aumento do controle
sobre os estrangeiros que vi­
vem em Pequim, o que obrigou
muitos deles a deixar a cidade
antes do evento.

O governo divulgou um

"manual de comportamento"
para os visitantes, no quallem­
bra que eles devem respeitar a
lei chinesa, não prejudicar a

-segurança nacional nem pro­
vocar danos à ordem social.
Os turistas também não pode­
rão festejar madrugada aden­
tro, já que o governo ordenou

que bares, restaurantes e casas

noturnas fechem às duas da
manhã durante a Olimpíada,
horário em que muitos lugares
começam a esquentar.

As redes de TV que paga­
ram milhões de dólares pelos
direitos de transmissão dos

Real não quer
vender Robinho
Em entrevista ao diário madrileno

...

.As", o presidente do Real Madrid, 'Ra­
mon Calderón, afirmou que o clube não
está negociàn�o a venda do brasileiro
Rabinho. "'Não temos a intenção de fazer
grandes mudanças. Não há negociação
aberta neste mQmento sobre a saída do
Rabinho", disse o dirigente.

Operários seguem trabalhando normalmente na capital chinesa

Jogos enfrentam dificuldades
inéditas para trabalhar, em ra­

zão das exigências da censura

chinesa. As autoridades que­
rem saber COrri antecedência
os lugares de onde as trans­

missões em vivo serão reali-

zadas a cada dia dos Jogos. As
emissoras, contudo, afirmam

que não têm condições de re­

alizar um planejamento tão

detalhado, já que o imprevisto
é indissociável da atividade
jornalística.

BrasUpára
no ranking

o tenista Franco Ferreiro foi o único
brasileiro que obteve um bom resultado

.

no ranking de entradas da ATP. Ele entrou
no top 140 da entidade, após duas sema­
nas de bons resultados. Thomaz Bellucci
permaneceu na 68° colocação, enquanto
Marcos Daniel perdeu dois postos e ago-
ra é o número 78 do mundo.

.

Time pretenee
ter Romário

O SS Murata, de San Marino, quer con­
tratar Romário' poro a disputa da primeira
rodado da fase classificotória da Uga dos
Campeões. "As chances de termos Romário
são de 70%", disse o presidente Denis Ca­
sadei. Romário, 42, anupciou oficialmente
sua aposentadoria em abril. Outro sonho do
time é ter Michael Schumache[
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BRASILEIRÃO SÉRIE A - CLASSIFICAÇÃO Resultados- 9' Rodada

Col. lime e, J ' V E SG
22 9 7 13

,3° Grêmio 17 5 2 2 13 6 7

5° Palmeiras 2 14 5

5 14

, Atlético PR 1 xO Santos
Flamengo 3xO Náutico

Sport 1 xO Cruzeiro
Figueirense 2xl Vasco
Atlético-MG 1 XI Palmeiras

I'�S!£f:\l'II\3At'0J;1!'(%§:l@WtJ;�11 Portuguesa 1 x2 Vitória
Internacional 3xO Coritiba
São Paulo 1 x1 Ipatinga
Goiás 1 xO Fluminense
Botafogo 2xO Grêmio

10a Rodada

Resultados - ga Rodada

§II 'O Criciúma Ox3 Paraná
" ;SG ,Brasiliense 2xO Ponte Preta
7 13 Santo André 3x1 CRB

Juventude 1 xO América-RN
3° Barueri 17 9 5 2 2 14 15 -1 Bahia 2x1 Avai

Fortaleza 1 x2 Vila Nova

5° Avaí 16 9 4 4 18 10 8 Corinthians 1 xO São Caetano
ABC 3x3 Ceará

7° ABC
.

13 9 3 4 2 12 10 2
Barueri 2x1 Bragantino

. Marilia 2x2 Gama

SÉRIE C BRASILEIRÃO
RESULTADOS
1 a RODADA DA 1 iI FASE
GRUPO 15

Eng. Beltmo lxO Inter-SM
MarcHio Dias 1 xl Toledo

GRUPO 16
J. Malucelli lxl Caxias-RS

. �rasil-RS lxl Metropolitano

LlGAFUlSAL

RESULTADOS
Intelli 2xl Carlos Barbosa
Petrópolis 2x5 RCG/Banespa

10' Rodada
'

17 14 3

TAÇA POMERODE

RESULTADOS
JOGOS DE VOLTA - 2a FASE
Bota10go 4XO Cruz de Malta
Caramuru 2xO Vitória
Flamengo OxO Atlético ENEC
Noite a Fora (O) lxO (1) Tupi
ASPIRANTES
Vitória 3xl Cruz de Malta
Córamuru 1 xl Bota10go
Atlético ENEC 1 xO Flamengo
Atlético Pom. (3) lxO (O) Noite a Fora

� ESTADUAL FEMININO
�
o
o
o Kindermann 8XO Joinville
�
� Avaí 3XO Olympya
� Müller 7XO Guarani
:::;
UJ
IL

RESULTADOS - 6a RODADA

CAMPEONATO SÊNIOR
RESULTADOS -1 a RODADA
Vitória 7xl Ponte Preta
Ki1erro 5x5 Caxias
Flamengo Oxl Rio Molha
Mecânica Taió 2x2 Seleto
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MAGISTÉRIO

Estudantes·entram no universo infantil para depois daraulas
JARAGUÁ DO SUL ciais das escolas. Mas o aprendizado

Quadro negro, giz na mão e pro- acaba abrindo portas para outras áre­
fessora 'falando. Olhares atentos, as da educação. "Fiquei mais de vinte
cadernos em cima dás carteiras e anos fora da sala de aula. Voltei para
prontos para as, anotações. Mas esta o Magistério e tenho planos de fazer
é uma aula diferente. Os alunos de Pedagogia também", diz Silvia Regi­
hoje, em pouco tempo estarão do na Guths, 44 anos, uma das alunas
outro lado, e, serão os professores do terceiro ano.

de amanhã. Já a professora de artes Josiane Pe-
A região do Vale do Itapocu conta', reira, explica que procura despertar o

com apenas um curso de Magistério.
.

senso crítico dos alunos. "Trazemos a

As aulas acontecem no Colégio Esta- arte para o cotidiano deles e trabalha­
dual Heleodoro·Borges. No total, sao mos com a expressão dos sentimen-
110 alunos tanto de Jaraguá como de tos. Eles vão usar isso com os alunos

municípiosvi?:inhos.,"Somenteteoria, depois. Através de.um desenho, por
não prepara para encarar uma sala de exemplo, dá para descobrir o que a

aula. Aqui tem muita' aula prática", criança sente", revela.
explica a professora de didática. da' E para quem pensa que é fá­

educação infantil, Vera Lúcia Gomes cil cursar o Magistério, as alunas
de Oliveira, lembrando que com as . lembram que o curso exige estudo,
atividades, a turma aprende a valori- . trabalhos manuais e também está­
zar o lado lúdico da criança. gio. O esforço é recompensado pelo

OsalunosingressamnoMagistério amor ao universo infantil e pelo de­
já no segundo ano do Ensino Médio e safio de compreender as necessida­
o curso dura dois anos. Ao se formar, des das crianças.
estão aptos a atuarem em Centros de
Educação Infantil e nas Séries Ini- DEBORA VOLPI Alunas se dizem apaixonadas pelo curso e exploram o lado lúdico infantil nas aulas

• 60 meses para pagar*· Antes de' comprar, compare • Venha fazer um Best Drive ��tlh_@I!B.
www.vw.ccm.br. Financiamento está sujeito à aprovação de cadastro pela financeira. Os veículos Volkswagen estão em conformidade com c PRQCQNVE (Programa de Controle de Poluição deAr per VelculosAutomotores), Ofertas válidas até 08/07/2008 ou enquanto durarem os estoques, o Que ocorrerpnmefro. Paraü 1.6Total Flex
linha 2009, corn preço promocional é) vista a parflr de RS 38.190,00 + lPVA, taxa de 0.20% a.m .. Gal City 1.0 Ger. IV, 2 portas Total FléxMY 08/09, com preço de fábrica e taxa de 0,20% a.m .. Garantia de 3 anos para a nnna WJ 08/08, sem limite de quilometragem, pura defeitos de fabricação e montagem em comoonentes internos de
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.

-

,

Caroguá Auto Elite
A MAIOR E MAIS MODERNA REDE DE CONCESSIONÁRIAS DE SANTA CATARINA Capin.al I Caçado, I.'u'iti.ano, ,I R:o do Sul I Lages

, 'SõOkaq;'i";'" �ara9UÓ do Sul
Uma reloçõo de confionço.49 3SSS 2255 493561 rm 4932412411 413521 0200' 49322.19100 4932330899 .

4732146000
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